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Colocada esta IMPRENTA á la altura de las mejores de esta Isla, ofrece al púbUco sus TRABAJOS TIPOGRAFICOS, 
lodos los encargos, por dificiles j  complicados que sean, serán servidos con

I = K , 0 3 i T T I T T J I D ,  E í S 3 ^ E I 2 , 0  I T  T=> A  ~F?. A  'T T T - r ,  a

' establecimiento con operarios Mbües é inteligentes y con una gran coleccion de caractéres de letras modernas y de
i x u a  e l e g a n c i a »  ^

clases, timbres, membretes, recibos, letras de cambio, manifiestos, conocimientos, circulares, esquelas de todo género, 
réfiCTe se’hará ron libros, estados, libros talonarios, reglamentos, adornos y cuanto al ramo de tipografía se 
refere, se hará con la perfección que pueda ejercer cualquier establecimiento de su género en el pak  

A visoí _______

(lorredpondants a  París pour los 
Go^espoudances, reclames, faite di- 
en rt^  et annonces, Mr. F. Caine, rué 
ve 1 Entrepot núiaero 10.

A Lorette, directeur de la Socie- 
éraituale de publicité, Bue Ste 

Ace 51 bÍB, París.
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Pag adelantado.
No e serv irá  n inguna 

suscriion que no haya sido 
prévim ente satisfecha.

Se sscribe en la adm i- 
n istrsion de este periódi
co, T íuan 26; enPonce, en 
el estblecim iento de don 
Olinpio Otero, y  en las 
dem s Agencias que expre- 
sam n te  se designen en es
te ptriódico,

Pierto-R ico, 1? de Julio 
de li87.
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F  ooG staFtcnjeBte m u e s t r a s  de 
v it4í!a8 y  olasee, en  e s ta  C ap ita l, 

d ñ S m  J u f c t í » ,  D d m e r o  1 0 ,  altos, 
g ra fia  del seBar C atin eh i, donde

■ m a r á n  p r e o i o p  y  c o D d i o i o n e B  d e  

' J.
■ e t to  Bipo. 9 M arzn  1888 2— 12

SE VENDE
:3a m itaá  de  su  valo r en  el pueblo 
¿rroyo y  8itua<la en  la  calle m ás 
dea , QQa C A 8 A  de 2  pisop, cons* 
ia  lecidD tem eote.

a informes dirijirse en dielio pueblo 
D. Juan Alsina y en la Capital á 
/■S duems
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w l o  u n a  i r á  g r a t i s ,  l o s  a e m a s  p a g a r á n  n u  c u a r t o  
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público» Infonnes eu esta Im-

t ?-  c a .

Lotería P rorac:
P a ra  exj^or.-soiODeB foera  de  la  Isla , 

d e  a lgunos b il 'e te s  se oecesitan  com prar, 
a ’garias  a c o io re s . '

In fo rm a ra n , F o ría lesa , núm ero  45__
A l í o f .  5 — 1 3

IlílillMll
P A R A  a l u m b r a d o  

DE l O N M A N  &  m m u í l
D E  N E T T - T O E K

SinriHaS absoliita Libre Se eiplesiD
D esp u és  de m uchos años de  ezpeti*  

m en to s  p a ra  d ism inu ir las d e sg rad aa  
ooasiooadaé p o r ei K ero eeo e  (A ce ite  de 
C a rb ó n ) ñ em os logrado  fab rica r un  
ace ite  p&ra a lu m b rad o  q u e  e r : ^ á  en  lo 
fu tu ro  lo s  fuegos q u e  h a s ta  h o j  se  h an  
sucedido.

£ 1  gob ierno  d e  loa E ü tad o 8>[jQÍdoe 
hace  tie m p o  h a  p roh ib ido  e n  sn s  buques 
el K e ro se n e , h ab ien d o  ad o p ta d o  el 
A ce ite  Inco m b u stib le .

E eco m eu d am o s su  u so  en  los e s tab le 
c im ien tos  d e  to d as  c laaesde  m ercancías, 
A lm acen es  de  D e p ó s ito , B stac io n es de 
F e rro ca rrile s  y  B m barcaciones.

S e p u ede  e m p le a r  en  to d as  la s  Lám * 
p a ra s  te n ie n d o  ta n  solo  q u e  cam b ia r  los 
quem adorex  lo« onales s iem pre  ee halla- 
rftn d e  v e n ta  p o r u u e s tro s  A g e n te s . D e  
TeL ta p o r :

C B 0 S A 8  f  m S L A Y ,

I tT O IT B S  &o C o .
A e b o i b o — P Ü E B T O - R I C O

Comereiaotes Comisionistas
A g e n t e s d ^ l a s  l í u e a e  d e  v a p o r e a  . 4 « M í í o b «  A t U u ,  

W i n e h e i t e r ,  H o n d u r a s  a n d  ü e j t i r a l  A m e r i c a n  y  d e l  

8 m  J u a * ’S  C r i t t í b a l  C o l o n .  D e l  i í o j d »  d e  L o n 

d r e s ,  V e u t s c k e r  L l o y d  d e  B e r l í n  y  C o t t m t r e i a l  

D m o »  F i r e  A e t u r a n o e  C o m p a ñ a ,  d e  L o n d r e s .  C o 

r r e s p o n s a l e s  g e n e r a l e s  d e l  B o a r d  o f  ü n d e r m i t e r a  

< )f  H e t o - T o r k .  K e p r e s e n t a n t o s  d e l  C m t r o  B a r e s -  
l o M t d a  S e g u r o »  M a r í t í n t o s ,

LA H E R M O S U R A  DEL ALIUA
PÜK E N R IQ U E  P E E E Z  E a C f i lü B

E s t a  i n t e i e s a n t - e  n o v e l a ,  q u e  f j . n  « x t r a o r d í n a  

r í a  a c e p t a c i ó n  h »  t e n i d o  e n  t o d a  K n p a n u ,  s &  p o  

b l i o a p o r o u a d e i a o E .  d e 6 4  p á g i n a s , . l o s t r a  l& o o í

l á m i n a s  m a g n í f i c a s  d e  l o s  a r t i s t a s  m á e  r e p u t a d o s ,  
a l  p r e c i o  d e  6 0  c é n t i m o e  d e  p e s e t a .

L o s  p e d i d o s  s e  d i r i j e i !  a l  « d i t o i  J o t í  M a r { a  F a  

j B í i M t o .  A t o c h a ,  1 8 3 ,  M a d r i d ,  y  á  l a  L i b r e r í a  E s  

p a l l ó l a  y  A m e n o a n a  d e  A i r .  X  • % » »  1 6  B u t n  
I g n y ,  P a r í s .

T E A T R O  S  L E C T O
D E  DOiV E A M O N  D E  L a  ü E ü ¿

C o l e o o i o n  d e  s u s  m e j o r e s  s a í n e t e s ,  i l u s t r a d a  

o o n  m a g n i f i c a s  l á m i n a t i  á  l a  a c u a r e l a  p>

) u t a d o  a r t i s t a  M a n u e l  C u b a s .  K s t a  o &
> o r  e l  C j .  

■ c a i s m o r -t  .-------rr;—  tjoua uuntiamor-
t a l  s e  p n b L o a  p o r  c u a d e r n o s  d e  3 2  e r a u d e s  p a 

g i n a s  á  d o s  o o l n n m a s  y  a l  p r e c i o  d e  6 0  c é n t i m o s  

d e  p e s e t a  e n  t o d a  E s p a & a  £ i M  p r ó x i m a  á  a a r t -  
tartfJasdioiM.

U c y  b a r a t o  s e  v e n d e  n n  

• e r o  e n  b n e n  e s t a d o .
PIA N O  uwúd

2 b  m U  I m p r e n t a  I n f o m a r i n ,

, J A R A B E .
oeSAVIAdePINO MARITIMO

d »  L A G A S S E ,  F t m s o i u t í o o  a n  B u r d t o t

'o » .
H i p o ,
B r o n q u i t i s
Asma,

L i s  p t n o o u  d é b i lc i  d d  p r c l i t ,  b l  OM

Í ia e M B  d a

o * .  C o n s t i p a d o ,
C a t a r r o s ,  
R o n t r n e r a s ,  
E x t i n c i ó n  d e  l a  T o s .

i p n u l n i  e t u r  K f n m  da e o c o n tn r  l a  i l i r á  
'r á p id o  j  g o a  c a n  i ^ o p l c u  c o a  a l  am plco  de 
t ío s  príoc ip tos balsám icos d t í  p ia o m ir i l in io c e G . 
c e m n d o f  e s  t í  J a r a l »  y  tu  la P a s t a  d e  
e á T l a  de p i n o  m a r í t i m o  d t  L a g a o s e .

Caá! (rsca llsn li miici da filrica, li finoi 
G B Í K A O L T  y  C »  j  «1 a l l í  a to l  de g a i a n i i i  

D e p ó s i t o  e n  P a r í s ,  8 ,  m e  T i v i e n i M

Si.

y
V/"

fi*  G R I U A U L T  }  C ,  f i n u i .  < i  FABI8

H a c e  2 5  a ñ o s  q u e  e i  H i e r r o ,  e l e 

m e n t o  p r i n c i p a l  d e  l a  s a n g r e ,  l a  

Q u i n a  R e a l  a m a r i l l a , ,  t ó n i c o  s u 

p e r i o r  d e l  s i s t e m a  n e r v i o s o ,  y  e l  

F o s f a t o  r e c o n s t i t u y e n t e  d e  l o s  

h u e s o s ,  f u e r o n  c o m b i n a d o s  í n t i m a 

m e n t e  p o r  M .  G r i m a u l t ,  c o n  u n  

v i n o  d e  M á l a g a  r i c o  y  g e n e r o s o .

S u B  c u a l i d a d e s  t ó n i c a s  y  r e p a r a 

d o r a s  p r o d u c e n  e x c e l e n t e s  r e s u l -  

t i i ' l o s  e n  l a  a n e m i a ,  l a  c l o i ^ s l B ,  

l i  l e u c o r r e a ,  las i r r e g u l a r i d a d e s  

m e n s t m a l p s ,  l o s  c a l a m b r e s  d e  

e s t ó m a f ' o  c o n s e c u t i v o s  á  e s t a s  

e n f e r m e d a d e s ,  e l  l i n f a t i s m o  y  

i ' i i a n t a s  d o l e n c i a s  d i m a n a r  « d e l  

e n ) p o « r e c i » n i B i i t o  d e  l a  s a n g r e .  

E x o i i a i u i o  e l  a p e t i t o ,  e s t i m u l a n d o  

e J  o r p :  : . ¡ s r n o  y  r e c n n s t i t i i y e n d o l o s  

l i u c í í ü K  j  la  s a n a r e ,  «1 V I N O  d e  Q U I N A  

y  H I E K R O  Í ) E  G R I H A U L T  y  C “ ,  

r f e s u « ' o 2 l a  c o n  r a p i d e z  & l o s  n i i 5 o 8  

e n ' l t  D l e s  y  á  l a s  j ó v e n e s  p á l i d a s  y  

a b a t i d a s .  E s t o  V i n o  c o r t a  l o s  l i g e 

r o s  a c c e s v i  f e b r i l e $ ,  l a  h u m e d a d  d e  

l a i  m a n o s  y  l o s  s »  ' o t y »  n o c t u r n o s ;

, e t -  e ü c a z  e n  l a s  ¡ i i u r r e a *  r e b e l d e » ,  

f f l i ; i ! ' t a  ! n s  a - j M ’ i l ' - .  e n c ú ’ s  ] i « n o s a t ,  

jÑ  t; ó  ¡ 0 3  a n c i d u o i .

3 |  Ü 1  J A I Í A B E  d e  Q U I N A  y  H I E R R O  

? !  d e  G R i y j i ü L T  y  C *  q u e  p o s e e  l a s  

* ^ i  m i « n i a s  p r o p i e d a d e s  d e l  V I N O ,  e s  

v j  p i v f ü i f d o  p t  r  l . i s  s u i i o r u s  y  p o r  l o s  

T ' i t i o p  q i ' 6  n o  a c e p t a n  n i n g ú n  m e d í -  

' . D i u i i t o  y  t o m a n  e s t e  J A R A B E  c o n  

i l i w e r  p o i ’ s u  d e l i o i o . ‘! o  g u s t o .

'  . . j i i i í M ' « p r l s c í p .  F i n n i t i i i  j  J r s g « r f » i .  J

— - - - r , t

RtOAUD y C» 
P a i í u g l H »  

• , r u e T i T i e B n e  

y PARI#

S u  d e l i c a d o  a r o m a ,  d e  p e r s i s t e n c i a  s i n  
' ! ? ü n l , K ' f r e s c a e l  a i r e  q u e  s e  r e s p i r a ,  e s p a ^

■ i . ’J i i o  a  l a  V K ! a l  r e d e d o r  d e  l a  p e r s o n a  
1>K' i o  l i s a ,  l a s  s u a v e s  e m a n a c i o n e s  q u e  

. : ü v e l i . n  !»  ü U t l D o l ó u  y  l a  e l e g a n c i a .

^ a r a  i i l / t f / i c t r  l o / / a t / o l  g a s t i i*  p r e p e r tm o l  

l e í  o l o m  • . j u i r f t i a a  c o n  l o t  p r i n o l e le t  l> i t l* n lo o t  
a t^  « A N A M S A  ;

N E U O T n O F O  B L A h c O

"i'.. í o u g u s T  
'  C O  í T / l O O  
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EL CLAMOR DEL PAIS

P uerto -R ico , 15 de M a rzo  á .61888

C R O N I C A  DEL DIA
N a e s tro  Querido colega E l  P o p u la r  

d e  PoDce, b a  pab lioadu  q d  sap lem ea to  
á  8U n ú m ero  60  del 13  del a c tu a l, in te  
re«aDte por to d o  ex trem o  y d igoo de 
g a e  el O obieron genera l ¿e la  provincia, 
ponga  en é l  c o d  in te ré s  to d a  so  atención ; 
a lgo Qiás q n e  e s o : la  v o lon tad  de  obrar 
con  energ ía , al, pero  é, la  vez d en tro  de 
la  máa rlguroea Jn s t ic ia ,  oáando  qaed e  
b ien  im pneeto  de  los an te c e d e n te s  gne 
expone el colega ponoeño e n  la  onestion 
q o e  v en tila  aq ae l A y u n tam ien to .

L a  ex igencia  s iqu iera  ae o a b ra  coc 
la s  fo rm as m ás  ex qu is itas , de  q n e  el 
a c tu a l A y a o ta m ie n to  liberal de Ponoe 
eobe sobre t-i las responsabilidades con 
tra id a s  por C orporaciones a n te rio re s  á 
ella , envolvería  o a  a c to  q n e  la  eqn idaó  
co ndenarla  aplicfindole la  ta c b a  de  in 
j u s t o ; pero  si aq ue llas  corporaciones 
resp oD sa b lest procedían del incondioio* 
naü sm u  y  estuv ie ron  co n stan tem en te  
p resid idas  por a lcaldes nom brados fuera  
de  te rn a  y  p a ra  d a r  g a s to  al in te ré s  p o 
lítico  de  ü b a r r i ,  y á  los aux ilia res  con 
q u e  é s te  c u e n ta  y  sigue  co n tan d o  e n  Is 
^ c r e t a r l a  d e  gobierno, eu touoes b a y  
q u e  le v a n ta r  b ien a lto s  la  voz y el cora- 
zon p a ra  decirle a l general B o iz  D an a , 
q u e  se t r a t a  de  sorprenderle  y  a u n  de 
po n er en  evidencia a n te  el país, s u  c la 
rid ad  de  ju ic io  y  s n  coudicion de  go 
b e rn a n te  ilustrado.

L a  sú p lica  d irig ida por e l A y u n ta*  
m ien to  d e  P o n o e  a l  señ o r G obernador 
e n  té rm inos correctísim os y  con fu n 
d a m e n t a  iirep rochab les , p a e d e  d a r  al 
seño r B a iz  D a n a  b a s ta n te  luz  para  
hacerse  cargo  de  !a cuestión , ap rec iarla  
e n  to d a  su  a m p litu d  y  reao lvetla  con
form e á derecho  y conform e lo a c o n se 
ja n  e l sen tido  rec to  y  la  im parcialidad  
qu e  todos dos p rom etem os de  ios actos 
de l gobrerno . Solo ta i ta  q u e  e s te  de 
d ique  a l a su n to  deten ido  y  reflexivo 
estud io , en  la segu ridad  por n u e s tra  
p a r te ,  de  qud  ello  todo  b a  de  b as ta r  
p a ra  q u e  la  resolucíou de  S. E .,  s a tis ta -  
g a  la  súo lica  fo rm aiad a  por el A yunta*  
m ien to  pon teño .

L a  tey es b ien te rm in a n te  en  la  m a 
te r ia  á  q u e  nos contraem os y oo  h ay  
m as  q n e  leerla , p a ra  com prenderla  y 
ap licaría . T u d a  ley  obedece á  un p r in 
cipio m crail^aaor a e  necesaria  apiica- 
ciun y  ia  p rác tica  e n  n ingún  caso podria  
desdecir del esp íritu  de  e sa  ley, s in  caer 
e n  coutrad ícciones q u e  la  anu lasen  en 
s i m ism a cou desdoro del c rite rio  que 
la inform ó. E s  decir q u e  las respon  
habilidades d eben  buscarse  donde re s i
dan  no  á 'd o n d e  se im aginen.

L a s  corporaciones m unicipales se r e 
nu ev an  periód icam en te  y  e s  absu rda  ia 
p re tensión  de  q u e  las ú ltim am en te  oons- 
ti tu id a s , respondan  de  los ac to s irregu  
ia res  ó  de  los derroches y m alversado  
n es  de  to d as  las q u e  las u a n  precedido.

Con esto  y  con la  seguridad  q u e  te  
nem os de  q n e  el genera l E a iz  D a n a  no 
h a  de  p e rm itir  q u e  se  le confunda con 
g o b e rn a n te s  adocenados, p u d ié ran se  e s 
p e ra r  solucíonea sa tis fac to ria s  en  el 
conflicto en  q u e  se  t r a t a  de  colocar á 
n n  A y u n ta m ie n to  de  ta n ta  im portancia  
eom o e l d e  Ponoe.

•%

P o r  conducto  de  n u es tro  d istinguido  
am igo  el señ o r don Jo e é  T . S ilva , cou 
s ig n a ta rio  de  loa V ap o res-co rreo s de 1a  
C om pañ ía  genera l francesa , hem os aa- 
b ldo  q n e  d ichos vapores no  to ca rán  en 
lo  sucesivo e n  la C o ruña , a l  ven ir de 
E u ro p a , pero  en  cam bio  h a rán  escala  
en  L isboa, donde to m arán  el correo 
IKkra las A n tilla s .

A u n q u e , á  p rim era  v ista , parece  la 
novedad  perjudicia l, ex am in ad a  con d e 
tención  re s a l ta  favorable, especialm en
t e  p a ra  n u e s tro  com ercio qu e , gracias 
a l  nuevo  itin e ra rio  ae e n c o n tra rá  en  
disposición de  e n ta b la r  con e l com ercio 
po rtu g u és, relaciones y  conocim ientos 
q u e  h a s ta  boy no  h an  ex istido  por fa lta  
de  m edios d irectos de  com ncicacion.

C n an to  a l lim ite  del itin e ra iio , a u n 
q u e  s e  señalen  quince d ias, la  travesía  
se h a rá  cu acd o  m .ls en  trece , corrobo- 
ran iío  e s ta  creencia el de B o f-  
deaux  q u e  eoío b a  em pleado  doce d ías 
e n  en ú iiim o  v iaje  de  L isboa  á  S a in t-  
T hom as.

L os pasa jeros q u e  se d irilan  á  K a d r íd  
y  a l  cen tro  de  la P e n ín su la , e n co n tra ián  
v e n ta ja s  positivas a l desem barcar en 
L isboa, p u e rto  m agcíflco, donde  do se 
tro p eza rá , de  seg u ro , con ios inconve- 
D ientes q n e  el m al tiem po  h ace  & m e 
a n d o  s u ñ i r  á los buques q u e  se  dirigen 
á  los p n ertc«  DAoiooaies del ^ o r t e .

L isboa, com o e s  sabido, e s tá  u s jd a  A 
M adrid  por u n a  lín ea  fé rrea , q u e  cnen- 
t a  con tre n e s  de  ¡ojo “  E x p ress ,” los 
cuales reco rren  el t r a je c to  de  u n a  á 
o tra  cap ita l en  quince ho ras , y  eo o 
ex ig en  un au m en to  do $5  sobre lo.<i 
tre n e s  ordinarios q u e  em plean  vein te  y 
n u a .

V ese , puíifl, q n e  el cam bio de  itine 
rario , lejoa de  a fec ta r  á  los in te reses 
p a rticu la re s  les  o trece m ejores garao  
tiS8 de  com odidad y abo rro . E n  cu an 
t o  á  los funcionarios púbiico», y a  sean 
civiles 6  m ilita res , n ad a  b ay  q u e  decir, 
p a e s  q u e  uQGS y  o tro s  gozarán  de  la 
reducción de  p&sajes q u e  les h a  sido 
acordada por la C om pañ ía  genera! 
T ra sa tlá n tic a , p o r to d a s  su s  líneas.

N o s complitcecomuü'ioaT á  nuestro»  
lec to res  e s ta  n o tic 'a , com o nos com pla 
c e rá  m ucho q u e  los v^tiores franceses 
en o n en treu  u tilidad  en  sus  v iajes (If 
id a  y  v n e ita  á  e»ta isla, neceAltada de 
com onicaciones coc  loe m ercados de 
to d o  ei m nndo, y  especia lm ente  con los 
de  i a  ¿ ía d ie

p p ’- crenr’o así, hem os ten id o  siem - 
un  ap :aueo dispuest-o p a ra  el señ  >r 

S  lv a ,á  cuyas gestiont-s é  ir.flnencias 
cerca  de  la  o p u len ta  casa  d e  los señoree 
P e re ira , se h a  debido ya, por dos veces, 
q u e  loe vapores de  la  Com])añia general 
francesa, re iir^dos de m ieatro  puerto , 
volvies! i; á ha-jír  encala en  él.

P o r  te n e r  tam b ién  esa  convicción, 
res;>eoto á  la  co nven ierc ia  de  q u e  las 
coniunicacioGes m arítim as  rem edien  en 
lo  posible el a is lam ien to  geográflco en 
qu e  nos co 'ocó la  n a tu ta le sa , es q u e  
hem os procurado  siem pre recozneudar, 
q u e  no se an m en teu  las tra b a s  fiscales 
n i se e x tre m e  la  reg lam en tac ión  adna- 
nera  en  perju icio  de  los boques, asi na 
cionales com o ex tran je ro s , q u e  á  núes 
tro^; p n e rto s  concurren.

N o  h ace  m ucho q ce  o n a  casa nav iera  
nauiuuai— los seño res O lano, L a rr in a g a  
y 0 ?— hnbieron ile re t ira r  el vapor É l  
cano de  la  línoa d irec ta  q u e  estab lec ie 
ra n  en tre  n u es tro  p u e rto  y el de N ueva- 
Y o rk , p rivando a i com ercio, a l  público y 
a i e ra rio  m ism o de  positivas v en ta jas .

E s te  caso práctico  e o s  parece  que 
d e le  se rv ir de  experiencia  p a ra  lo snce- 
sivo, á  nuestroa ad m in is trado res  públicfjs, 
llam ados á  a m p a ra r  e l esfuerzo  indivi
d u a l y  á  c o n tr ib a ír  con é l á q u e  no  se 
an m en ten  loa en to rpecim ien tos á  los
tra n sp o rte s  m arítim os, q u e  si b ascan  
utilidad  en  su s  escalas en  n u e s tro  p u er
to , tam b ién  t r a e n  m edios de  desarro llo  
á  ia  riqueza  g ene ta l, á q u e  d an  fom ento  
las operaciones niercantiles.

M ucho deseam os q u e  la  C om pañía  
G eneral T ra sa tlkn lica  s ig a  favorecién 
donos con las v is ita s  de  su s  magníficos 
vapores, con tribuyendo, con Im  dem ás 
líneas nacionales, á  ponernos en  con tacto  
con el m undo  civilizado, cuya  v ida  nos 
hace  fa !ta  p a ra  vivificar n u e a tia  escasa 
v italidad.

A U N Q U E  D I S G U S T E
H a c e  a 'g u n o s  d ias  leim os en on  pe- 

rió i'co í^e e s ta  cap ita l— P v.erto-B ioo  
ü u stra d o — alg u n as consideraciones en 
cam inadas á  aconsejar á  n u e s tro  res- 
pe tab ie  gobernador q u e  procurase  no 
d isg u sta r  á  n«die, si q u e ría  ee ta r bien 
con todos, v isto  q n e  el general P alacio  
con su s  ac to s d isgustó  á  unos, y  el ge 
nera l O o u tre ras  con su  im párclalidad 
descon ten tó  á  otros.

M as  de  tm a vez hem os debido to m ar 
n o ta  de  ¡as genialidades del colega 
altidido, m uy  a cen tu ad as  desde q u e  se 
diÓ á in g le sa r  en  e l cam po de  la  política  
y tom ó  puesto  e n  las filas incoodioiona- 
les, pero  la  verd ad  es q u e  n unca  como 
en  e s ta  ooasion nos pareció  ta n  original, 
y casi pudiéram os decir inconsecuen te  
con la  ilustrac ión  de  q u e  blasona en  su 
titu lo .

C ierto  q u e  no d isg u sta r á  nadie  debe 
ser ei colm o del b ien es ta r  p a ra  el h o m 
bre  á q u ien  los S uprem os P o d eres  del 
E s tad o , h an  confiado ru  rep resen tac ión  
a l fren te  de  u n a  p rovincia  cualquiera , 
pero, p a ra  conseguirlo  seria  forzoso no 
h ace r nada, y p a ra  esto  oo se nom bran 
gobernadores, exponiéndolos á  los peli
gros de  u n a  la rg a  navegación y  de  un  
clim a pernicioso, y  ap a rtán d o lo s  de  los 
cen tro s  ofioialea superiores, donde p u e 
den  se r  indispensables, p a ra  h acer algo, 
au n q u e  d isg u sten  á aíguuoa.

A d em ás, el cargo  de  gobernador g e 
nera! en  las A n tilla s , sabe bien el co le 
g a  q u e  no es u u  t í tu lo  m eram en te  
honorífico. A p a re ja  s u  nom bram ien to  
un a  erogación costosa p a ra  el erario , y  
no  80 im ponen  g asto s  de esa  n a tu ra leza  
p a ra  q u e  se  e n tre te n g a  en  uo hacer 
nada  aque l á  qu ien  p rec isam en te  se  oa  
debido re trib u ir , por ese  medio, su fa ti 
g osa  labor, com pensando en lo  posible 
su s  ta reas .

Q ue  un  peiiódico q u e  se  apellida 
iluBDraio aplícase to d as  sus  luces á  in 
d icar a l g o b e rn an te  laa necesidades pú  
blicas, y  los m edios q u e  su  c rite rio  le 
d io tase com o m ás propios p a ra  re m e 
d iarlas, lo e s tim aríam os m uy produoeu- 
te ,— a ú n  cuando  estuv iéram os en d esa 
cuerdo con sus  apreciaciones,— dado el 
poco conocim iento q u e  d e  nuestro  modo 
de  se r  social b a  de te n e r  u n a  persona 
recien  llegada  a l país, y a ten d id as  ta m 
bién las exigencias de  n u es tra  adm in is 
trac ión , en  la  q o e  ta n to  h ay  por hacer, 
y  cuyo e s tad o  deplorable aace , ó  por lo 
m e iio s se  fom enta , á  cau$>a de  ese no 
hacer na d a  con q u e  v ienen  daudo  largas 
á  n u es tras  cu itas unos y o tro s  goberna 
dores, ag ravándose  a- m al e s ta r  general 
con la deficiencia 6  im potencia  q u e  tal 
s is tem a  acnsa.

P a r a  justifluar su  consejo, apela  el 
colega á  reco rdar los d istin to s  juicios 
q u e  en el p a ís  a lcanzaron ias d e te rm i
naciones del gen e ia l P alacio  y las de  su 
sucesor in te rin o , y  en es ta  m anifosta- 
cíon van  en v u e lta s  a l g u n a  declaracio 
nes, q u e  n ad a  nuevo  nos enseñan , pero 
OQe no  se  h ab lan  estam pado  todav ía , en 
le tra s  u ?  m olde, con la c laridad  y  p re 
cisión q u e  e l adversario  las 
e s ta m p a .

Q ue  á  loa incondioionale'! no clisgiI2 fa- 
ron  JOS actos aibitrarioH d e  D . Somuald'i' 
es indudab le , p u es to  q n s  ileearon hastft 
el ex trem o  d e m a n ife s ta ra lG o b ie rn o S u  
prem o q u e  la  ausencia  del paía de  dicho 
funciocario , s iq u ie ra  m om entánea , e n 
volvía peli,?ro p a ra  ia  in teg rid ad  de la 
p a tria . Q  jb los ac to s del general Oon- 
t re ra s  h a n  d isgustado  a l partido  In 
ooodiüiona!, lo a testiR na, d^ida la  afir
m ación de  P uerto-liiG o Ilu s tra d o , el 
q u e  la  m asa  general de  pobUciou que 
Qo com ulga con  dicho partido , no  h a  
depaprobado n in g u n a  medidsi d ic tada  
por ta n  re sp e tab le  gobernan te , an te s  
bien le h a  tr ib n ta d o  dem ostraciones de  
s im p it ia s  y  g ra titu d .

A h o ra  b ie n : lo q u e  el inoondicio 
na lísm o  ap ro b ab a  en  el p rim ero  no lo 
h a  aprobado el P oder E jecu tivo  de la  
naoian. E r g o ;  oouitf a u la  OQ escp-

lástico , la  ac^ it'id  de  f*ne g rupo  no  pue* 
d e  ju ic iü sam eu te  en tim arse  correcta . 
Y , á 1» inversa , 1o q u e  la m asa  del país, 
no  a fecta  a l inoondicion tlism o, h a  a p la u 
d ido  eu  el genera! O onrreras, es p re 3i 
sam er^te, s u  impartvi i id a d  en  ex ig ir 
q u e  la L o y  fiie íe  u n a  n-.iíma p » ia  t< dos; 
y  com o e s  ju s ta m e n te  ei im perio  de  las 
L eyes nacionales y sn <  xaotaap¡ioa ':ion , 
lo q u e  h a  de  g a ran tir , en todo  tiem po, 
la  in teg rid ad  del le rru ñ o  puerto-iique*  
ñ o  e n  e l te rr ito rio  gen« ra l de  <a N a  ion, 
a l desaprobarse  por U’; g ru p o  ta o  pa 
tr ió tic a  conducta  reso  ta  en  evidencia 
el p re tend ido  pa trio tü i'üo  de  los d esa 
fectos ó  desaprobado!' s.

D e  aq u í so de8pren<ie q u e  lo q u e  el 
G ob ierno  S uprem o ap ru eb a  en  los d e 
legados q u e  env ía  á reg ir  e s ta  provin- 
d a ,  es el cnmp>imier.to las
L eyes, d ic tadas  no p a ra  servir los oa 
príchos, g ran je rias , rencores ó  especu 
íaciones de  unos pocos, en perjuicio de 
los dem&B, siuo p a ra  m an ten o r á cada 
cual en  el uso  libérrim o de  sus d e re 
chos cívicos, y  p a ra  h acer c u m p ü i á 
todos su s  deberes, m an ten iendo  e l ór- 
den , los in te re se s  y  la  arm onía  de  la 
sociedad en  gen era ’.

Y  se despreude tam bién , q u e  ese  es 
el deseo  de  la  g rau  m asa de  n u es tra  
poblacion, siendo  fácil la ta re a  del go 
b e rn a n te  desde el m om ento  en  q u e  tal 
acuerdo  in form a las aepiraciones del 
P o d e r S uprem o  y  de  la  m ayoría  de los 
adm iaistrados.

M as por m ucha  facilidad q u e  e s ta  
labor ofrezca, no  e s  posible llenar sin 
tra b a jo  cnaudo  se condesa, pa lad ina 
m en te , q u e  h ay  qu ien  la  desap rueba  ó 
con e lla  n o  e s tá  conforcae.

N o  haQer nada  p a ra  no  d isg u sta r  á  
los incondicionales, e n  e s te  caso, es 
d e ja r  q u e  m ien tras  anos confian en  el 
oum plím iento  de  las L eyes o tro s  sigan 
burlándo las á  s n  c a p r ic h o : de  modo 
q u e  h a y  q u e  h acer algo, a u n q u e  a  guno 
se  d isguste , 8iquíerí> p a ra  ev ita r  la  per
tu rbación  m oral q u e  h a  de  tra e r  la 
continuacioD de  sem ejan te  e stado  de 
cosas.

Y  en tien d a  bien el colega q u e  nos
o tro s  DO p re tenderém os nunca q u e  la 
A u to rid a d  S uperio r se incline de  uues' 
t r a  p a rte , oítucedieudo, por favor, aque  
lio q u e  laa L eyes no  p e rm itan  conceder. 
E s to  se ría  in cu rrir  en  el m ism o defecto 
qu e  por pernicioso hem os censurado , y 
estim am os m ucho  la  consecuencia p a ra  
o lv idarnos de  e lla  en  ta l  especial cír 
cnnstaucia .

L é jos  estam os de  a tr ib u ir  perfección 
á los procedim ientos legales p o rq u e  se 
nos gobierna y  a d m in is t r a ; pero, á  re 
se rv a  de  rec lam ar en  su  o oo rtuo idad , y 
a n te  q u ien  corresponda, la reform a de 
esos preceptos, eatim am oa ind ispeusa- 
bie el som eternos á ellos s in  que nos 
cause disgusto aa  aplicación, c n a o io  se 
a ju s ta  á  la im parcialidad  ex lric ta .

E u e ra a  es convenir en  q o e  si las  L a 
yes exijen  aca tam ien to  por p a r te  de los 
adm in istrados, no  m enos h an  de  exí- 
jir lo  de  p a r te  de  los a d m in ia trad o rea : 
q u ie re  decir q u e  esto s  ú ltim os no  d e 
ben , por preíérencias ó  preocupaciones, 
inclinar la  balanza, fa v o re ie n d o  á  lo» 
unos con perju icio  d e  loa dem ás. M a n 
te n e r  esa balanza en  el fiel es y a  hacer 
algo, y  algo m uy indispensable, en  u n a  
socie<^d donde tu n e s ta m e n te  se h a  ve 
nido olvidando q u e  el derecho  de los 
ciudadanos ea uno m ism o e u  todos, y 
q u e  e l favor y  las inflaenoias, lo mismo 
en  las personas q u e  eu  las colectiv ida
des, p roducen engre im ien tos ir r i ta n te s  y 
BOU causa  de  perturbauiooea infe3undas.

D e  aq u í q u e  no  estem os conform ea 
COD esa  te o r ía  su s te n ta d a  por el perió 
dico de  referencia, por m ás q u e  co m - 
preodam oa todo su  alcance en  boca de 
u n  soldado d e  fila de! iucondicionalismo. 
S i e s ta  agrupación , por u n a  co n tinu i
d ad  de  e rro res q u e  h a  venido sieodo 
consuetud inaria , se e n cu en tra  u su fru c 
tu an d o  privilegios incom prensib les, es 
c laro  q u e  a l ped ir al g o b ern an te  que 
no se desguste á  nadie, lo que se solicita, 
en  r e a l i^ d ,  es que se  m an tenga  en 
P u e r to  E ico  u n a  situacioo  q u e  n i es 
co rrec ta , n i ú tí!, n i e s tr ic tam en te  legal.

E n  e s te  sen tido , la  petición puede 
trad u c irse  porque no  se a p a r te  del 
pernicioso s istem a q u e  el país tiene q u e  
deplo rar, no  introduciéndose novedad 
algun& propicia á  d a r  eatisfaccion á la 
v ind ic ta  pública, q u e  tie n e  derecho  á 
ser a tendida.

N o  d isg u s ta r  á  !oa incondicionales es 
do jar q u e  laa cosas sigan com o están, 
con tinuando  e l caciquism o abso rven te  
dom inándolo  todo, de  a lto  á  bajo , im 
poniendo á  los pueblos alcaldes g a s ta 
dos, q u e  m ejor q u e  funcionarios p ú b li 
cos h a n  sido y son delegados de  un 
p a rtid o  polítioo, cuyos in te resM  sirven, 
y á  cuyo caudillo obedecen con m ayor 
adheaíoD q u e  a l G obierno m ism o, en 
cnyaa m iras no puede e n tra r  el co n v er
tirse  en  in s tru m en to  de u n a  bandería  
política, con perjuicio del b ien es ta r  ge 
nera l y con m erm a de  su propio p res 
tigio.

B.i8t a  sondear un  poco e l e s tad o  de  
¡Z ‘adm inistración m unicipal, en la  m a
yoría de n u es tro s  pueblos, p a ra  conocer 
el e s tad o  fa ta l en q u e  ‘<6 encuen tra . 
P a r a  d a r  m ovim iento racional á  esa 
ru ed a  im p o rtan tís im a  de nuestro  m eca
nism o adm in is tra tiv o , a ú n  prescind ien 
do de  todo  lo dem ás q u e  el esp íritu  
público reclam a, forzoso es hacer algo. 
Clon q u e  y a  puede ju z g a r  el periódico, 
q u e  tenom ienda como m edida sa lvadora  
el no hacer n a d a  n u es tro  gobernador, 
ei podrem os e s ta r  conform ea con su 
consejo, y si podrá apreciarlo  la  m asa 
genera l del país com o m edida p rác tica  
d e  u tilidad .

a r re g 'o  á  la  L ey , norm ^ c ie rta  y s e c u ra  
de  todc«.

D I S C U R S O
pbontjnctído poe  D. E milio Oastelar en
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{Conolnoion.)

Q ue  no  puede hacerse  todo  de  repen- 
to  es lógico d ec irlo ; pero q u e  no se 
b ag a  nada  en abso lu to  es absu rdo  acon 
se jarlo . Y  q u e  lo q n e  se  b ag a  p ro iu sca  
iis g u ito  no  im p e rta , cuando hace con

Pero sd o a ís  hay dos prínoipic', ayñoreJ, 
que Be van á pUotear, ttl priooipi'i del jora- 
do popular y  el prinnipio del 8cfr>igio «ni- 
y e rs s l ; p a »  mi el jurado pop'Mar ea la 
oonoieDüia aooial, para mi el saf'^gio ani- 
veraal es la volaotad sooial. Yo oreo que 
Inútiimente procuraremos cambiar los tem< 
peramentos revducioaarioa y gaerriileros 
del pQí«blo, de laa ciadades y de >oa campos 
Bt no ie decimos que de bo jaioio pende la 
honra de sas ooDuiadadanos, si do te deci - 
m .8 qae «u voto surge el goblertui; porque 
tní, sabiéndolo el pueblo, ood esta lucidez 

tieceD los paeblos ooddeDta'es y meri
dionales, el pauhio español lejoa de bnsoar 
la libertad ea el Mesías y en nn maaiauismo 
armado, la baaoará en el seno del dereobo

Leo e l ejertiicio de ana virtud  -a clviots. 
s qoe basoau á las oosaa grand‘';>. oauaas 

pequeñas, do oompre-ideo, na aícda ían  todo 
lo que aquí Be b a  heebo ¡ no sabec qae la 
libertad filosdñoa, eatética y  religiosa ea ia 
maDífestacioD del eoteodimiento so o ia l; no 
a&ben que el ju rado  es ta  m anifestacioa de 
la ooDoienoia so o ia l; y qae el sufragio 
universal es la manifeataoion de la voluntad 
social, y por coEsiguieote que ia  plenitud 
del hombre se realiza ea eata plenitud de 
libertades.

¡Ah, seSoresI jLa fórmula de los señoras 
Alonso Martínez y Monteros Biot I Qué co
sa tan pequeña para los qae mir&n las ideas 
políticas supeifíoialmeote.. pero qaé oosa 
tan grande para los que aabemos su tras- 
cendenoia. E sa fdrmula do sigaífiúa el que 
ae haya reunido el partido fusionista con el 
partido demooráticG, signifiüa que se ha 
reanido la ciase media progreai^ta oon la 
otase popular liberal, representada por los 
demócratas.

Señores, la desunión ha causado todos los 
males de la  l ib e r ta i ; y la aaion ha produ- 
oido ea cambio mnohos bienes. Guando la 
demagogia de Cleoo separó los patriuios y 
los plebeyos atenienses, murió la mejor de 
las BapáblioaB, la Bepública de Atenas j 
ouando U  democracia de Oatilina separé los 
caballeros y los senadores romanos de 
plebe, el infame alfiler de F u I tú  pudo tala 
drar la lengua de Oioeron y acostarse beodo 
el pretoriano Antonio sobre la tribona 
los Rastros ¡ el irñujo de los ohomis en laa 
clasea populares hizo de Florencia hizo qae 
Miguel Ángel ezteodiera la noohe sobre ' 
tnmba de aqotlla libertad tan feouada ; 
voz de £ab<ef predicando la comunidad de 
bienes trajo el 18 Bromarlo ¡ la barricada 
erigida por ios sooialislas en Junio, trajo el 
2 de Diciembre j y á la unión debieron los 
aragoneses sus municipios y sus córtes ; 
la Union debió lag laterra  sus Parlamentos 
y SQ jurado j á la unión debieron Italia 
Q-recla su Independenoia ¡ á la unión de 
Gambetta oon Thiers debió Francia su ter
cera república, y á la uoion entre todos los 
demócratas, y todos loa liberales y todos los 
republicanos deberemos la honra, la libertad 
y el progreso de nuestra Patria. (Ruidosos 
aplausos.)

T voy i  concluir. Estadme on poco aten 
tos, porque voy ¿ dirigiros algunas obser' 
vaoionea importantísimas.

SfrAores diputados, á aada nombre ilustre 
del siglo X  X  va unida una reforma. El 
nombre de O’Oonnelva unido á la  emanci 
paoion de los oatólloos irlandeses j el nom 
bre de LincolD y de Wilberfoce van unidos 
á la eztinoioD de la eaolavitud en doa pue 
blos hermanos; el nombre de Oobden i  
libertad m eroantii} el nombre de Russell _ 
la primera reforma electoral j el nombre de 
Ledra Roilin al sufragio universal; v nos 
otros, que i  la manera del gran O’Oonnel 
hemos emancipado la oonolenoia ; nosotros, 
que á ia manera de Lincoln, hemos abolido 
la eaolavitud; nosotros, que i  la manera de 
Oobden, hemos roto la muralla prohibido 
nieta de nuestra tierra, nosotros, que hemos 
traído tantas reformas y tantos progresos 
por a>|uelio de que no hay hombre grande 
para su ayuda de cámara, y ménos para los 
ayudas de cámara españoles, por aquello de 
que ningono es profeta ea su tierra, y mé- 
noa en esta tierra de España, nosotros no 
hemos becho^ada, no signifioamos nada, no 
somos nada j y loa qae saben de nuestra 
obra los negros del Congo, los indios dei 
Misisipf, los gigantes d é la  Patagonia, no 
lo saben nuestros polítioos de cafe, quienes 
se consagran día y noche i  despellejarnos 
en nuestra vida pública y en nuestra vida 
privada, porque hayamos sabido á estas al 
turas más brillantes que útiles, oonvlrtién- 
dolas por la hiel que nos dan, y  por las es
pinas conque nos coronan, en triste y  omi 
noso calvarlo. (G-randeü aplausos.)

Yo tengo un delito para esas gentes. Yo 
he querido reemplazar la revolaalon con la 
evoiucion j yo he querido transformar un 
partido de revolucionarios en an partido de 
evolusionistas. Esta ley, llamada en Geolocia 
de creación gradual, esta ley, llamada eu 
Botánica de traosformaolon vegetal, esta ley 
llamada de progresión orgánica en Historia 
Natarai, esta ley. Hamaca por Hegel série 
dialéctica ; esta ley, que aplicada á la poiíti 
oa destruya las revoluciones, destruye las 
reaccionen, y merced í  ello no hay erapoio- 
nes voloínicas, no bay la triste deagraola de 
los retrocesos ; y la souiedad va cambiando 
sus fases, según se aceroa al ideal oamo 
cambia la tierra sus estaciones seguo se 
aceroa el sol qae nos alumbra. (Aplausos.)

¡Ah, sefioresi Ta be dioho á mis afines, 
yo se lo lie dleao y se lo repito ahora oon 
toda la siaoBridad de mi alma y con toda 
mi estiojaoiQo ! vosotros saldréis del retrai
miento, y han salido vosotros prefereis á las 
OámAraa, y han llegado; vosotros prefereis 
el método legal al métooo revoluoionarlo, y 
le han preferido ; vosotros rompereis esa 
coalioion an mal hora urdida, y la han roto, 
no porque ye les hipnotloe y los sugiera mi 
voloutad, sino porque yo soy un astrónomo 
político que, colocado en este sitio, cobozco 
el affllo y el periheiio de ios piríicJos, como 
concoen lo^ aatrÓQamis de nuestros observa 
torios, el afelio y el periheiio de los planetas. 
(Atilauaos)

Y abora i'03 vamop, 6 encontrar en una 
situacÍL;a m,uy.aiSoil; pero muy dificil. E^a 
situaoioD la expresó co& gran profuudldad de 
penaamieuto, oon ventura de exposición, de

la

tadna, ¿t>omos aquí ménoa que los franceses 
en París, qoe los ingleses en Lóndres, que 
nuestros afines los italianos en Roma?

Y en LÓQtlrea la reina Viotoria, ¿tiene loa 
minigfcros qne quiere? De jóven prefirió el 
wi?h Melhource ai tory Peel y laa Cámaras 
y los oomicios le impuderon al tory. En ta 
madurez de sn edad aquella ¡lastre y vene
rada seSnia prefirió fiempre Disraeli á 
Qladstaae y loa comioio? y los congresos le 
impusieron í  Gladstone.

iQué va í  aer de nosotros, señor Atcáratel 
Y me dirijo al señor Azc&rate por ser el 
onioo que oree en la oompatibilidad de la 
demootauia y ta monarquía, porque no estoy 
seguro de lo que desean sus amigos i  causa 
de las inteligencias de ese grupo se parecen 
i  loa relojes de Oárlcs V, que nunca daban 
la misma hora. (El señor Azórrate : Pido 
la palabra). Mi profundo y eShio deudo el 
seSor Azcárate, ¿qué va á hacer?

Me mandan á mi periódicos, libros, fo
lletos de partes del mundo. E l otro, día 
registrando yo la Jievüüi de Oriente, periódi
co, que tiene la partionlaridad de qae es el 
único que lee Alejandro Damas, me encontré 
con un discurso de Bratiano, el jefe del 
Mioisterio en Rumania, y Bratiano dice ¡ 
“  yo puedo defender al monarca mejor que 
ningún otro estadista del pais. ¿Por que se 
preguntaba? Porque yo no debo nada al mo
narca. E l gobierno me ha sido dado por los 
comicios y luego por tas Córtes : el rey no 
me ha designado á tas Córtes : las Cortes 
me han designado al rey : yo tengo mas aa- 
toridad que nadie para defender al rey.

Señores, puesto que el señar Azcárate oree 
6B la compatibilidad de l i  monarquía con ta 
democracia, ^qué le va á pasar al señor As- 
oarate el día en que los gobiernos suban de 
abajo y no bajen de arriba, el día en qae los 
gobiernos se deban á tanaolon y no se deban 
al trocoT Se guardarán las fórmulas ; pero 
cambiaran tas realidades. Pues qué, el se
ñor Azcárate, porqae el rey oonvoqae las 
Oórtes, ¿ae cree rebajado en sus ideas al 
sentarse en este CjT>greso convocado por el 
reyt Faes qué, el sefior Azórrate, porqae el 
rey firme sa nombramiento de catedrático, 
^00 se cree un catedrático independiente 
llevando la firma del' rey en sa nombramien- 
tot Teniendo todas estas preeminencias el 
rey, la realidad que se impone le dloe al 
señor Azcárate qae él no es ni catedrático ni 
diputado por al tey, aunqne el rey convoque 
las Oórtes doade él ea diputado, y firme nn 
decreto ó una real orden nombrándole cate
drático.

Señores j yo no hablo de mí, pero yo ha 
blo, jqué de nosotros, qae pooo á pooo esta
mos mandados reoogetl yo hablo de las 
generaciones que vienen, de loa partidos que 
se forman, de la itfluenoiaqae loa hechos 
ejeroerán sobre todo esto j y querer negarlo, 
es como querer negar la presión del aire 
sobre los barómetros, la presión del calor 
sobre los termómetros, la presión del satélite 
sobre los mares. jQué sucederá cuando 
planteemos el Jarado , el sufragio ouiversal, 
y establecidos ei Jurado y el sufragio uni
versal cambien las condiciODes de la políticaf 
^Qué hará el señor Azórrate! E l señor 
Azcárate tuteándome, como debe, por cau
sa de nuestro parentesco de afinidad, me 
dirá: {Qué harás tú? Pues lo voy á 
decir. ¿Pues yo qué he de hacer! Yo, 
y hablo en personal, yo no paedo ser 
nada ea la monarquía, no quiero aer nada 
en la monarquía, no bebo ser nada en la 
monarquía ; ni presidente del Congreso, ni 
presidente del Senado, ai presidente del 
Consejo, y casi e^toy por deuir, que esto ya 
no lo puedo ser en mogana parte, por haber 
sido presidente de la ttep tb tica ;  no' puedo 
ssr ni presidente del C o u e jo } podría ser 
presidente del Sinado ó dal Congreso, por 
ser representaciones muy a lta s ; pero do 
pQ^do ser ni presidente del Consejo de uoa 
monarqaia ■, y no puedo ser nada, ni quiero 
ser nada, ni debo ser nada en una monar
quía. Ouando me lo prupusieran les dina 
aquel vwao de nuestro p o sta :

“ ,Aque<^te es el Castañar, 
que más estimo, S'fior, 
que cuanta haci::-nda y honor 
tos Beyes me puedei dar.”

Yo soy republicano históri^^o, republicano 
Intransigente, republi'oano de toda la vida, 
repablicaoo por oonvioclon y por cunciencia : 
el que duda de mi repob'lo»aiHmo, me ofea-

; yo 
mocar

de 'y  me calum nia; por oonsecuenoia 
no quiero aer nada en ninguna 
quía. Pero señores, pongamos las coaas en 
sa punto. Ouando en un liampo, en que 
naeetro fanatismo nos llevó á creer en ia 
Imoompatibtildad completa de la Monarquía 
con las libertades púolicas, en vano existía 
el principio monárquico en Inglaterra, en 
vano existía en Bélgica, ea vaoo existía en 
Suecia y Noruega, ep vano exinria en mil

formA, para aer msa correcto, mi amigo, mi 
condiscípulo, el stiQor mialstra''de Fomento. 
E sa dificultad la exprmó con exSttitud el 
señor ministro de Fomento, y oonfiéso que 
desde aquel día me hallo sumergido en un 
mar ds tn'¿dit»oioDes. Porque, señores áipiL;

pantos donde la libertad reinaba ; nosotros 
erre qne erre, en que la monarquía y la li
bertad eran incompatibles. Pues yo voy á 
decir nca cosa: Vuestra monarquía, oon 
las libertada que tiene, vuestra monarquía 
es una monarquía liberal.

{Será una monarquía demoorátic&T jA.h, 
senoree-l Aquí está la cuestión. ¿Veuoe- 
raose ciertos fatalismos? ¡Sa sobrepujarán 
ciertos espíritus al medio am.nente, como 
ahora se dice? ¿Bajará de lo aito ana ins
piración de la o^odenoia hamaua tal, que 
en ninguna de nuestras InstituoioBes de]4 de 
realizarse el ideal de nuestro progreso? No 
lo sé. Pero debo decir que, ai vuestra mo
narquía es hoy es ana monarquía liberal, 
vuestra monarquía seria mañana una mo- 
narqnía demo(’ritica, en cuauto se haya es
tablecido el Jurado popular y el sufragio 
universal. Y «sí cono dije á los mios, y qo 
me oyeron, eo ulerta noohe célebre, naedtrs 
República ser& la fórmula de esta genera
ción, si aoertaia i  balería conservadora, os 
digo ahora á vosotros, vuestra monarquía 
será la fórmula de seta generación si aoer- 
tais á h«oerla democrática. ^Muy bien.)

jAQl Yo eé lo qne me queda por hacer. 
Yo no puedo cooperar activamente al go
bierno de una monarquía democrática, por 
lo que tiene de monarquía: yo no puedo 
combatir al gobierno de una monarquía de
mocrática por lo que tiene Je democraola. 
Yo nunca, jamás, ántes me arrancaré la 
lengaa, lo juré ea ía madrugada del 3 ¿g 
Enero, yo nunoa com >atirá i  ningún go
bierno liberal, y macho méuos á ningún 
gobierno demourátiuo. ¡Ah, sefioresl Yo 
ooDoluiré mi vida por doude ia he comenza
do. Ouando era jóven enseñaba oralmente, 
de palabra en mi cátedra, el amor á U 
patria á homores tan ilustres como el BeSor 
Moret, como el señor Gamazo, como el se
ñor duque de Veragua, como el señor mar
qués de Sardo:sl.

Que se ievauten todos, y qae d/gan si. 
reunidos alií no formábamos de nuestra Es
paña una espeule de divinidad, y no nos 
posterná-iamos lodos los días en su presen- 
olz. Peto ya no puedo hacer e îto oralmen 
(s, porque la or&torla sa u d  arti^ de vifjos f

la oratoria necesita fuerzas que aun tengo, 
pero que se me acabarán muy pronto.

Yo me dedicaré á escribir historia nacio
nal, si Vosotros dai? la libertad con la demo
cracia, á medida que mi sangre ee hiele, que 
mis ojos se extingan, que mí voz apague, 
aquel comernio con los héroes que han hecho 
de sas huesos este suelo, i-oQ los mártires 
qae han de pus sa.trificius henchido estos 
aires, con tos pensad ires y oon tos poetas 
que hfin puesto tantas ideas é iraspiraoianes 
en este cielo como estrellas y iu»: pusiera 
Dios j acaso ms rejuvenezca, y me quede 
tiempo, no solo para cantar aquella epopeya, 
en cuya vlrt d nuestra España rota en Gua- 
dalete y refugiáda en Covadooga, doscendió 
de allí para engarzar los marea como esme
raldas en sus sandalias y los sules como 
diamantes en su corona, sino para cantar 
estas grandes traosformacionea en que las 
institaclones faraónicaa se han hundido y ha 
llegado ta libertad.
. Y entdnces, acabadas las envidias y los 

rencores, la nueva generación me dará un 
sepulcro honrado y bendecido, y me poadrá 
en él de manera qne pueda besar con mis 
látiioa fiios la tierra nacional, y pueda pe* 
diría BU grandeza para mi pequeñ^z, y para 
mí muerte el calor de su elorlosa inmorta
lidad.

(Grandes y prolongados aplausos en tos 
banoos de la mayoría, y en los de tas mino* 
rías republicanas, y en tas tribunas, qoe se 
repiten varias veces. La mayor p ir te  de 
tos diputados se levantan á saludar y felici
tar al orador con increíble entusiasmo.)

(Nuevoa aplausos entusiastas al señor 
Castelar, ana voz en las tribunas. ¡Viva 
Caatelari

E l señor Presidente : Orden en laa tri<
bonas,

(Se repiten los aplaasos y  aclamaciones 
al señor Oastetar, qae duran largo tiempo.}

N O T I C I A S  DE I A  P E N I N S U L A
Se anuncia para muy en breve la recep' 

clon del señor Castelar en la Academia de la 
Histeria, para la qoe fué electo hace alga- 
nos años.

Su discuno versará sobre el descubri
miento y conquista del Nnevo Mundo, ia - 
biéndose designado para que ie oontest% l 
señor Cánovas dei Castillo.

—Los hijos del difunto general Eohag 
conde del Serrallo, han regalado al Muie(.| 
de Artillería ta espada que dicho gener. 
usó en la campaña de Africa, como muestra 
de conaideracion al cuerpo á cuyo frenti 
estuvo largas épocas. Eata espada record^ 
rá al primer general qae entró en terrei? 
enemigo en aquella gloriosa guerra. *

—S. M._ ta reina regente ha dado poco 1,» 
nuevo teatímonio de su bondadoso corazony 
de su generosidad inagotable.

Teniendo qaejmarchar á Italia  con objio 
de perfeccionar sus estudios líricos la diaSi- 
guida artista sefiorlt^ Paoli, discípula el 
señor Verger, y á quien ain duda espera na 
carrera brillante en el teatro, la reinaha 
tomado i  su cargo cortear la  educaclonde 
una hermanita de la futura cantante en n j  
de los m ijo re B  colegios de Madrid. 
algún tiempo que la reina concedió tandea 
plaza de gracia en el real Colegio d 'E i 
Escorial á otro hermanito de ta seStlta 
Paoli, que ea huérfano de padre y ma*.

—H a sido ascendido á torrero pr^ero 
de faros de Puerto- Rico don Seven del 
Olmo, y á torrero segundo don EagedíFiOi 
5 Escolar- ____

—La sala de esta Aadlenoia que iiuten- 
dido en el ruidoso proceso del m atar deí 
obispo de Madrid dictó ayer fallo defltivo, 
despues de intrincados y embrolladi inci
dentes.

E l tribunal dispone que el présbite Ga
leote aea trasladado á uu manicoa, de 
auuerdo con lo que pi '¡ó el abogado efen- 
sor y lo que dictaminaron los peritoicuya 
ilustrada opioion confirmó la Aoadeia de 
Medicina.
_ La^ justicia ha votado esta vez n la  

ciencia, y no podemos menos de dar testro
pláceme, así al ilustrado y diligente trado 
don Rafael Villar Rivas, como á loslstin* 
guldos doctores Simarro, Escuder y Ira.

—Aunque lo deamisatan—que si deS' 
mentirán—loa periódicos ministeriai, el 
gobierno se ocupa ya en la manara d rele- 
var de un modo que oo parezca noalestl* 
tucion, al gobernador general de la a  de 
Cuba, S.-. Marin.

Oon alganas dificultades tropieza >^abi*' 
nete para elegir persona que reona la con- 
d lo io D e s  que exige en laa actuaUs esuna» 
tandas el mando de aquella piovlna al- 
tramarina, y no serÍR de s í r a a ?  que, 
transcurrido un plazo ^no muy irgo, 
recayera aquel importante nomliramleo en 
el general Ruíz Dana, nombrído retinte* 
menta para el gobierno superior de Piii¡o- 
Rico.

Quizás entonces obtendría este fiimc 
mando el general Weyler.

—Es digno de aplauso que ios jefes ddoe 
partidos y los que en estos ocupan puito 
eminente acudan á ia prensa para expoer 
su criterio en las varias cueationes que ia 
política diaria somete al debate y al Julciole 
todos. Esto lo ha hecho siempre el seór 
Castelar! lo ha hecho también el señor Or* 
vajal, el cual ba dado hoy en L a  
gallarda muestra de que su aislamiento 
ios partidos republicanos claiificado no 
desaprovechado para el estudio de importai 
tes problemas. E l señor Carvajal, en e j 
tensa carta, muy notable, examina la ouea 
tioa antillana, y excita á  los republicanos d i 
Cuba á una concordia sobre las bases sil 
guientes:

Fusión de asimiliatas y antonomiatas: iaâ  
tauracion en Cuba de todo lo que es oomui 
á la democraeia eapañola en lo político; oo] 
muñes leyes muQicipal, provincial y da 
criminalidad; leyes del órden civil pecinauia-* 
res oon modifioacionea; abolicion total dell 
patronato; supresión gradual del derecho del 
exportaciOD) reforma arancelaría enaentidoj 
liberal; reforma del sistema tributario; su -1 
presión del derecho d-ferenciai da baiiátírt; 
reducción del presupaustc de gastof'; separa* 
cícn de mandos; renunua por parte de loa 
autonomistas i  la creación de la  Cámara 
insular, y ampliación de facultades paia el 
Consejo de administración de la isla, com
puesto por funoionarlos nombrados por el 
Estado y por iadividnos elegidos por el 
cuerpo electoral insular.

E l señor Carvajal hace constar en esta 
carta que ia unión de todos los republioanoa 
de Cuba parécele fácil, y que considera el 
identiamo distante de la realidad, al igual 
del separatismo, porque Cuba no se halla 
preparada para la Identidad oompieta de 
jrganizaulon coa la Península. ^

Ayuntamiento de Madrid



N Ü E V O O R K .
y i S T A  P O E  F U E E A

a-

1

D x  " Z l  P a o a B E S o ."

Aquellas o«'lea qae pn verano ptreoeo 
teDer en borno debsji) y  ud globo de fuego 
eocima, están ahora cubiertas de nieve hela 
da. Un frió g lsdal las recorre onal ni fueran 
las avenidiis del polo del Norte. E l viento 
corta la oara & los hombres y eriza el pelo 
de ios oahailofl, ouyo aliento f>e biela al salir 
y forma nna eRpeoie d« rosal de nieve eo el 
hooioo de los onadrúpedos.

Apeaar de la íonlemeGcia del tiempo aqae- 
lia"! 0»!' - ■ pt>r oi-oreaion de horohree,
carretones de todas olaeee, carros ni baños y 
cochea*

Todo se moeve; todos van aprisa y los qne 
no pueden anroveobarse bastante del tiempo, 
toman el furrcoarril elevado. No pareos 
sic'^ qa« ■ !•; óltirao í i»  de trabajo.

¿A. donHe van esay prolongadas maltitn- 
des que rorren en tii5«8 dir«noioi¡es, se co
dean y á veoes «e am barazscl ¿Bá aquello 
ana ^carrera de innumerables pedestres que 
se^ dipputao un premio! ¿Será acaso ud 
enjambre de looos per'patétiaosT 

Son hombres de negocios que van i  sas 
quehaceres.

Desde por la mañana muy temprano prio- 
oipian á salir de laa oasas b o i^ re s , mujeres 
y mnohachop, Ij mejor arropados que pue
den; se entremeeen involantariamente al 
enoontrarae en ana atmósfera helada, y se 
dirigen ó ai carro urbano ó al paradero mas 
inmediato del ferrocarril elevado. Dejemos 
í  los qne viajan arrastrados por los ieotoa 
caballos, y subamos al paradero. U n tren 
se acerca, pero nos queda medio minuto pa
ra oalentaroos en el cuarto.

Llega la locomotora arrastrando cinco 
largos coohes, como una culebra gigantesca 
qoe se desüza sobre loa rieles, lanzando bo
canadas de humo y  vaporj se detiene bajo la 
mano del maquinista como el caballo bajo 
la del ginete, y entramos, provistos ya, por-d 
supuesto, de nuestro periódico par* no livf^ 
mar la atención pasando anos cuantos minu
tos sin baoer nade.

E l carro ea Injoso y está caliente; los 
asientos son pómodoa y  nos ponemos á leer 
laa noticias de todo el mando, recibidas por 
telégrafo hasta las doce de la noche anterior, 
puestas - a  tipo, impiesaa y llevadas i  nues
tra  morada á'^ies de que bsjíramoB £ al 
morzer.

El tren vuela rápido y sin obstrucción por 
encima da aqueilaa calles cuajadas de geste 
y  vehículos. En cada estación se apea nna 
parte de los pasajeros y ge desparrama por 
los alrededorei'. ü u  número mayor tal vez 
está esperando para embarcarse. A  medida 
que el tren se acerca al final de la lícea, va 
quedando vacio. El conduotor anuncia núes 
tra estación y nos apeamos. Tomamos ud 
carro que va á lo largo de Hudson y vemos 
vapores y mas vupores desem arcar muche 
dumbres qu« vi-nen del otro lado del rio á 
Nueva-Yutk. Parece cómo si en *'Sta ciudad 

• hubiese algo de extraordinario y esto es cosa 
de todos loa dias.

Cruzamos la dudad  por la o s I le 4 2 y e n  
tramos en el paradero de los ferrocarriles 
¡[ae de ftlli parteo. Se nos figura que la 
Hitad de U pobíaoion sale aquel dia poi 
iquetias vías. Pasamos al otro lado y ve
nus llegar trenes tras de trenes, cargados 
odos de pasajeros.

E$ un pueblo que entra y otro que sale. 
Sigamos nuestro excursión.

_ Una nuve de granizo de^oarg» sobre la 
ciudad. Jii Viento tray oleadas de munición 

Ifc* caras. Nadie haoe caso. 
Tomamos un carro á lo largo del rio del 

Por donde quiera la muchedumbre; 
vr dond» quÍHr* vapores vomitando gente,
;e vif-n** Lod(í  Islad, y eapeoialmente de 
•OLklyn.

El ígua  S0 biela en las aceras: las Josíí 
est^n encbípsdas de cristal. Los homKrei 
resbalan, pitinan. El qne no ae
adeiecte.

Suena

cae sigue

una campanilla. E l cochero ge 
hecha á un lado y se detíene porque los ca
rretones, que hicieran lo mismo, le obstruyen 
el paso. E s la ambulancia de un hospital 
que viene S todo «Bospe en bn®ca de uno 
que al caer se rompió una pierna.

Mas adelante vemos un grupo de gente. 
Algunos transeúntes levantan nna pobre 
mujer que también se ha caído y  U  llevan á 
una botica inmediata, E l policía pide por 
telégrafo ana ambulancia y cada uno sigue 
su camino aún mas aprisa para desquitar el 
tiampo perdido.

Son las cinco de la tarde y aquella cor
riente de humanidad huye de la parte baja 
y se desparrama por toda la ciudad y pue- 
blos inmediatos. Es una marea que re
trocede.

Los oomedorps se llenan de gente en toda 
la pohIacioD y en las oailí-s no se nota la 
aupencia de naJie. Mas tarde se llenan los 
teatros, los salones de baile y de bebidas. 
Apegar de todo no se nota disminaoíon en 
la concurrencia que transita por las callea.

Cuando la masa de la poblacion se va £ 
dormir una parte prinoipin i  trabajar. Los 
labradores vienen con sus carretones carga 
dos de víveres para el mercadoj los carros 
urbanos, el ferrocarril elevado y los vapores 
que cruzan los rios, siguen funcionando á 
intérvalos, Al rededor del Oorreo, lo mismo 
que á Id largo de los muelles, hay muchos 
estableoimieatos {abiertos toda la noche 

Los redactores de los periódicos y los 
vendedores de estos están á las altas horas 
de !a noche m is  ocupados que nucca.

Llega la mañana y el movimiento princi
pia de nuevo con el mismo vigor de siempre. 

H e ahí Nueva-Tork por luera.

^  sucede en Revena con la casa
de la Via de Porta  8 isJ, que aún poza de 
ex^raordiniria cnlebridad, 

y  nu hablemos de Suiza, donde por todas 
partes se encuentraa í  cada paso grandes 
recuerdos del poeta.

°na pa!abra, Byron es célebre en 
toda Europa, excepto en so propia patria; y 
üsra oír pronurciar su nombre, e? nreclso 
frecuentar la capilla griega de Moacow Road, 
donde acaba de celebrarse el centenario de 
uno délos hombres qne mayor gloria han 
proDorcionado á Inglaterra en el prese’nte 
siglo.

LA “ GACETA”
DBL DIA 13

l

Bl gran puente colgante, pero firme y só- 
'  cual si fuera heoho de una sola pieza de 
’o, es una arteria por donde circula una 

I etoB» proceeion de gente. Los carros 
larran al cable de alamare que viene 
un ladp y vuelve por el otro sin parar, 
cocheé van y vuelven sin detenerse mas 
ipo qne el necesario para desembarcar
I pasajeros y tomar otros. Por debajo 
)8 fstribos de eae puente pasa el ferro-
II elevado, y por debajo d» este los ca- 
urbanos,

I 1 granizo ae ha convertido en nieve. El 
30 continúa oon la misma vertiginosa 

' les.
“güimos bajsndo y llegamos 4 la calle 

 ̂ ; ill. E l vapor de Brooklyn arroja una 
ídombre mis. Nos dejamos correr con 

ti^..dlla multitud de hombres que van desñ- 
ndo por las bailes tzaviesas ó metiéndose 
•los baooüs, en la aduana y en esos pala- 

)8 de oficinas.
Al granizo ha sucedido la nieve, sin cesar 

el vieLto.
Los c pos stlpicHn les pobretodcs y se api

lan en íaa pestafias. H ay que mirar hacia 
el eueio y Jos transeúntes tropiezan unos oon 
otroí>. Todos van de prisa; ninguno tiene 
tiempo para decir dispense. Setta tiempo 
perdido porque el otro ya va léjos y no lo 
oiría. Va pensando en cosas de gran im
portancia y no repar» en pequefieaes.

Queremos detenernos, perú la inoemenoia 
dei tiempo y el empuje de los transeúntes no 
DOS lo permiten. Tenemos que seguir 6 
bascar abrigo en aigun edificio.

Entramos en un restaurant para tomar el 
lunek. Una hilera no interrumpida de hom
bres ocupa el frente del largo mostrador que 
va de una calle á otra. Las pocas mesas 
que hay están todos oonpaias. Cuando uno 
se levíuta, están dos para ocnpcr su puesto. 
Observamos uno de los muchos qne est^n 
«oabacrio delante del mostrador y ocupamos 
el puesto del primero que gp se¿,ara. Cada 
íno se sirve asi mismo de lo que tiene mas 
erca y ua dept-ndiente dos tira  una taza de 
afé. Detrás de nosotros Aay otros qne 
’tán esperando. Engullimos lo mas aprisa 
)sible, Siguiecdu el ejemplo genere!, recoje- 
■'8 nuestro billete y  pagamos al cajero,

' que loa dependientes co tienen tiempo 
« co!<rar.
■aiimoit á la calle y llueve i  cántaros, 
mamúa uc cochero y le clecimos que nos 
’e á UQ punto solitario. E l áuriga nos 
a oon curiosidad y emprende la marcha, 
l a  trascnrrido una hora y por primera 
encontramos calles poco ooncurridas. 
lus rétulos de loa farolas notamos que 

eatamos l a  la calle 155. Desde allí vemos 
subir y bajar trenes ¿ lo largo del rio Este. 
Ijos puentes están cuajados de coches y ca
rretones qne vienen y van.

No bien damos ;a vuelta volvemos á en- 
ontrar las muchedumbres en todas direo- 
onee.
Nueva-York en invierno su parece por 
nde quiera i  ana colmena en tiempo de 
’ano.
)ee6 ta lluvia y  volvió á arreciar el frió.

EL C E N T E N A R I O  DE LORD B Y R O N
DE “EL T.T-RBBAT. "

L a colonia griega de Londres ha celebrado 
recientemente el centenario de Byron.

Guando el autor del Corsario exhaló el 
último suspiro en las costas de Etolía, el 
gobierno provisional, que entonces residía en 
Neuplí»; ordenó un duelo nacional de 21 
días, y el corazon del poeta, enoerrado en 
una orna de plata, fué colocado en el altar 
mayor de la iglesia de Misolonghi.

E sta  preciosa reliquia desapareció en 1826 
durante la matanza que siguió á la toma de 
la ciudad.

En cambio, la corona que los griegos ha. 
bian colocado sobre la caja mortuoria de By
ron ha sido piadosamente conservada.

Esta corona figuraba ao el puesto de honor 
en ios faaaralea celebrados et 22 de Eoero 
último en la capilla de Santa SuS* de Mos- 
^ ^ .K o a d , donde se reúne la congregación 
helénica de Londres.

Aquellas Agres, cogidas hace sesenta y 
cuatro años, no son hoy mas que una e"pe- 
cie de polvo ennegrecido, al cual no ea posi- 
ble dar un nombre exacto y apropiado

E l panegírico de Byron fué pronunciado 
en la lengua de Penóles, y al teminar la 
ceremonia, el representante deJ rey de los 
helenos puso en el zócalo de la estatua del 
poeta hermosas guirnaldas de fljres y de 
laureles entrelazados en forma de lira,

Sw í-e tóna  —  Negociado  39 —  R eal 
o rden aprobando  el B sg lam en fo  in te 
rior de la  C ám ara  de  Oom eroto de  e s ta  
C ap ita l, e l ooal te n d rá  p o r cooeiguieDte 
el oarao ter de  defloitivo.

A nan o ian d o  p a ra  el dos d e  A bril 
p róxim o á  los n n ev e  d e  la  m añ an a  la 
BeguDda su b a s ta  p a ra  c o n tra ta r  las 
obras de  en san ch e  de  las aveuídaB del 
p u e n te  de  S a n  A n to n io  de  e s ta  C ap i
ta l. p ic h o  ac to  se  ce leb rará  en  la  S e 
c re ta ria  dei G obierno  G en era l.

N o ex is ten  o tra s  disposioioneB,

ea (W ite h  H aae l) del D r . C. C. B r is -  
in v e rto r  de  este  nnevo  y  ma* 

raviilOBO rem '-'íio , el D r. C. O. Brifltol, 
cuyo DODibre es ooDooifín en am bos 
bemisferíoB, del célebres Z a rza p a rrü la  
y  P ird o ra s de B ris to l, á  lasouales ta n to s  
deben  la  sa lud  y  la  v ida  en todos los 
c lim as de! {(lobo; e l sabio  médico, quí 
m ico y u a tu ra lis ta , ocupado siem pre  en 
nuevos des(>abrimientos m édico botan i 
oofl, deapnés de  in te lig en tes  y  repetidos 
ensayos, vino á  enoon ira rse  poseedor 
dtí u a a  n u ev a  y  a J m iia b ie  oombinacion 
cu ra tiv a , b asad a  Jen las m aravillosas 
v ir ta d e s  de  la  p la n ta  am erican a  cono- 
oida lioy en  la  cíeDcia bajo  la  clasifica
ción bofánioa de H am am éH s V irg ín ica  
p ia a ta  iüd igeua  de  Ja A m érica del Ñ o r • 
f>e, y  p rim itiv am en te  em pleada  por los 
lu d io s  como u n  lem ed io  co n tra  to d a  
eL ferm sdad d& iv ? 6c te r  ir f l im a to r io , 
ta n to  in te rn a , com o ex te rn a - i

J d í  de Andino
E » K ,o C X a R - A .U O K , 

_________ SOL 3á.—PüEBTO-BlOO

Gereceilo Hermaiios & Co
Dnefios del 

miento

SAN FRANCISCO, 64

antiguo 7  aoieditado estable^

S I  C o l m a d o .

Importadores de todas clases de conserras, 
üooreB y vinos nacionales y eitranjeroB, etc 
etc. Unioos agentes esta Capital de los al- 
aloolados GatéU y  Bamés, 

yantas al *por mayíír v 4etall.

•  •
La fatalidad que en otros tiempos ppsó 

eobre el hombre persigue de nuevo su memo
ria.

Byron, refugiado en la capilla griega de 
Londres para recibir ia limosna de una osre 
monia fúnebre, vuelve á ser víctima de los 
rencores qne en vida !e habian obligado á 
partir para el destierro.

A  primera vista cocñdéraee difícil expli-
car ei movimiento de reprobación que im
pulsó al poeta i  alejarse de eu patria. Lady 
Byron habla abandonado ©1 áomicülo ooa- 
yugal después de ua año de matrimonio, y 
parece natural que la  aristocracia británica 
mostrara simpatías por una mujer cuya 
re^ tac icn  estaba al abrigo de todo ataque.

ro r  otra parte, la alta sociedad inglesa, 
abrumada por los escandalosos hachos atrl- 
buidos á los hijos de Jorge I I I ,  necesitaba 
un «em plar castigo, y eligió á Byron como 
victima ezpiatoria. Y  la pena que se le ím 
puso fué implacable. E l autor de Childe 

adulado poco antes en los salones 
de Londres, fu l rechazado de todos los cen
tros anstocráticos j llenábanle de invectivas 
los periódiooe, y cuando el poeta se mostra 
ba en público, Us gentes le silbaban sólo al 
ver su oarruije.

•  •
Los parientes de Byron creen que no ha 

llegado aún la hora de la rehabilitación, y 
han sabido contener el celo de amigos im- 
prudejtes, que deseaban celebrar oon gran 
p'ompa el centenario del autor de Man/redo 
y de don J m n .

Los admlr>)dore8 del génlo de Byron se 
han detenida en su camino, ante los escrú
pulos de una familia qoe tal vez temía revi
vir mal amortiguadas oontroversias.

T  no les faltaba rason.
Una dolorosa experiencia ha enseñado í  

los herederos del poeta, que hay en Inglate
rra nombres qne no pueden ser mentados 
sin provocar recias tempestades.

En 1830, la discreta defensa de Aloore en 
favor del proscripto que seis aCos antes ha
bla bajado á la tumba, solo sirvió 
recrudecer loa rencores de lady Byron.

L&s causas de la separación habían que
dado envueltas en el misterio, pues los dos 
es^posos se abstuvieron siempre de revelar al 
público los motivos do sus disentimientos.

Cuanda Uoore publicó su libro, la mujer 
del poeta rompió el silencio para combatir 
el movimiento favorable que comenzaba á 
operarse en favor ael héroe de Ulsolongnl,

Pero lady Byron no tenia necesidad de 
inventar abominables misterios de familia 
para eiplicarsu abandono del domicilio con- 
yugal, pues el hecho está en cierto modo 
justificado por la manera de ser de 
rido.

• • •

La incompatibilidad que habia provocado 
un* ruptura entre Byroa y su implacable 
esposa, existía también entre el poeta y su 
patria.

Por más que sus amigos hayan puesto 
espeuialísimo empeño en disculparle de sus 
errores, Inglaterra no ae los ha perdonado 
toáavia.

La influencia de Byron solo ha dominado 
fuera de su país,

Eu Atenas el nombre del poeta no se apar
ta  de todos los labios, y en Venecia no hay 
gondolero que no enseñe á los eztrangeros el 
palacio Moncenigo, donde residió el autor 
de don Juan,

N O T I C Í A S
E l  vapor C ata luña  sa lió  el d ia  10  del 

p u e rto  de  Cádiz.

E l  B o le tín  de  la  Sociedad E sva ñ o la  
dé dé NaufTugoSy viene uu-
tr id o  de  in te re sa n te  le c tu ra  y  de  datos 
curiosos relacionados con el progreso 
de  aq ue lla  A so o iad o n .

A gradecem os la  v is ita  del colega.

H em o s ten id o  el g a s to  d e  rec ib ir el 
p rim er n ú m ero  del bello á lb u m  que 
h a  em pezado á  p ab lioarse  e n  M adrid.

B s  un  herm oso  periódico ilu strado , 
originalisim o en  la  fo rm a y  por lo tan  
to  com ple tam en te  d is tin to  de  la s  dem ás 
publicaráones de  s u  índole.

L a  p rim era  p lana , m odelo de  e legan 
cia  y  de sencillez, e s tá  en g a lan ad a  con 
el re tra to  de la  a r t is ta  Jo^efloa  P asq n a .

U n a  h e rm o sa  ooleooion de  trab a jo s  
en V6TB0, o rig ica les d e  V ita l  Az?,, S ine 
sjo D elgado, I 'ia o to  Y ráyaoz, A rsen io  
) ie¿  M iranda , J .  L ópez  S ilva, Jo sé  

Y akson  V ey an  y V íc to r  N av a rro , eu 
g a lan an  el re s to  del n ú m ero  a s i como 
tam bién  n n a  P o lk a  p a ra  p iano  titu lad a  
T t^u ia  M iq u is , sso rita  p o r d on  A rsenio  
D iez  M iran d a .

E l 8 r, M iran d a  ea e l d irec to r de  e s ta  
no tab le  y  v a riad a  rev ista .

S e suscribe  en  e s ta  cap ita l, en  el E s 
tab lec im ien to  de  don J o s é  G onzález 
F u n t.

para

su ma-

H em o s Sabido q u e  h a  sido  licenciado 
del C uerpo, el g u a rd ia  á  qne alud im os 
a l re la ta r  el incendio  de A rro y o .

D ecíam os entonces, q n e  e! delegado 
de  la  au to rid ad  com etió  la  im prudencia  
de so .ic ita r las cédulas á  los jo rna le ros , 
qu e  tra b a ja b a n  oon ob je to  de  sofocar 
ei fuego,

A u n q u e  ja m á s  nos hem os a leg rado  de 
las ag en as desgracias, creem os q u e  es ta  
resolución ad em ás d e  ju s ta  es a lta m e n te  
provechosa p a ra  el so s ten im ien to  del ór- 
den y  del buen  gobierno.

A si se a tien d en  las observaciones de  
ia p ren sa  y  vem os con g u s to  q u e  se 
to m an  en  oonsideracion, p a ra  c o rre g ir  
rad ica lm en te  la  fa lta  señalada .

S épan lo  los p e rtu rb ad o re s  del b ienes 
ta r  y  los e te rn o s  enem igos de  l« t r a n 
qu ilidad  pública.

L a  apreciab le  fam ilia M endez M a r 
tínez de  L a re s , nos en ca rg a  m an ifes te 
m os en  n o m b re  de  élla , el ag radecí 
m ien to  por las frases  de  cariño  q u e  h a  
tr ib u ta d o  la  p ren sa  de  la  I^ ia , e u  r e 
cuerdo de  la  d is tin g u id a  seño ra  d o ñ a  
A n a  M artín ez  de M endez, cuya  m u e rte  
lam en tam os desde  e s ta s  co lum nas.

C om placem os gusto so s á  la  fam ilia  
de  n u e s tro  am igo  don A u re lio  M endez , 
y  u n a  vez m ás  sen tim o s la p e n a  q u e  
sufre  e n  esto s  m om en tos.

L os rep u tad o s  a lum nos de la  E sc u e 
la  de  A r te s  y  Oficios de  e s ta  ciudad, 
don D om ingo  M orales y  don J o s é  de 
los S a n to s  D an ie l, nos p a rtic ip an  q u e  
se dedicarán, desde e s ta  fecha , á todos 
ios t r a b a o s  concern ien tes S la  t in to re 
ría , ta le s  com o te ñ ir  sedas, lanas , a l 
godones, q u ita r  m anchas e tc ., e t a  y 
dem ás ocupaciones q u e  se  relacionan 
oon esa  in d u s tr ia . ^

¿ .dem ás azogan  y  p la te a n  espejos de 
to d a s  clases.

T en em o s el g u s to  de  an u n c ia ilo  al 
público y deseam os á los laboriosos 
jóv en es, to d a  clase  de  p ro sp erid ad es  en 
su  ú ti l  em presa .

C elebram os la  m ejoría  de! re sp e tab le  
am igo señor P u já is  el cual se e n cu en tra  
fu e ra  de  peligro.

N um erosas  personas invaden  la m ora 
d a  del d oc to r P u já is  p a ra  en te ra rse  de 
la  sa lu d  del enferm o.

Son n u es tro s  deseos q u e  p ro n to  se 
en cu en tre  restab lecido  e i  apleciab le  
caballero.

S eg u ram en te  se re p re se n ta rá  L a  
O ra n  V ia , e l sábado próxim o, á benefi
cio de  la  sociedad de  Sa lvam en to  de 
N á u fra g o s.

A ú q  no h an  circulado los p rogram as, 
pero  sabem os q n e  se c a n ta rá  un  dúo  de 
la  zarzuela  J u g a r  con fuego, lo cua l se 
r á  de  buen  e lec to  y  seg u ram en te  lleva 
t á  crecido púb lico  a l  tea tro .

U ltim o  descubrim ien to  de  u n  sabio. 
E x lr m to  D ohle d6 H am am ,«lis Y irg ín i-

A d m irab le  com binación científico h u ' 
m a c ita r ia  ea c ie rtam en te  ia  q u e  consti- 
to y e  la  E m u ls ió n  de A ceite de S ig a d o  
de Bacalao de N oruega  oon hipufo^fitoB, 
p rep arad a  por Jos Sres. L a n m a n  &  
K em p, y co m p u esta  oon ta n to  esm ero 
y  por m edio de  p rocedim ientos t a n  per 
feotos, científicos y  bien ex p erim en ta  
dos, q u e  no  vacilam os en recom endarla  
com o ú n ica  en  s u  especie por s u  pureza 
excelencia  y  eficacia en  todos los casos 
d e  Bscrofulaj A ifeccion de los P n lm o  
nes. In d ig es tió n , D ispepsia , D eb ilidad  
g en era l y  E tif laq u ec im ien to j g a ra n t i 
zando  e l a u m en to  de  carnes  y  volum en 
e n  un  espacio de  tiem po le la tiv a m e n te  
corto . E x íja se  la  “  M arca  la d u s tr ia l  ” 
com o g a ra n tía  de  legitim idad.

“  E n se ñ a r  a l q u e  no sab e , ” o b ra  de 
m isericoidia qu» debem os cum plir los 
q u e  tenem os u n a  p lum a, so b re  todo  
cuando se  t r a t a  d e  la  in fancia , es decir, 
la  p a tr ia  de  m añ an a , la  a leg ría  del 
h o g a r ; y  decim os esto  po rque  nos d u e 
le vot ta n to  n iño  enclenque, pálido y 
sin  fuerzas a< em pezar á  vivir, cuando 
b as ta r la  con ad m in is tra rle s  el Y u ro  ó 
J a b a b e  d b  Q u in a  P e e e ü g ik o s o  de 
G rio a u lt  y  & ? p a ra  devolverles los 
herm osos a l o r e s  de  la  sa lud , la  vive®», 
>a a leg ría  bulliciosa de  sus  años. E s  
ta n to  m ás  íácil cu a n to  q u e  los n iños 
tom an  e s ta  p reparación  con gusto , com o 
u n a  golosina.

M am el E l z a i f a
hatTaaladado su brueteá Ja caúe de la Fort»- 
leza ntüneto Si, altoa, de la tienda denomina
da LA GSFEBíL.

isco mi TANCA, 6

ESqUQlA 708TALBIÍ

C O M U N I C A D O

A L  P U B L I C O

H e visto en algunos periódicos de la Is la  
como en igual fecha del afo pasado, los 
anuncios que sobre azúcares qne se elabo
ran en la Central » Coloso publica, en 
loa términos más violentos y  descomedidos 
el señor don Ju lián  E . Binnnn

acreditado estableoimíento 
NUEVA ESPEfiAJíZA, montado i  la altura 
108 m^oies en bq olaae,

Com|ileto surtido de proTisionea uaoionalee v 
« traineras. Tabaoos elaborados j  en rama, 
üispeoiaudad en tíbob, licores, conservas, &. ^

_________VENTAS AI. DETALLE.

Josá T. Silya
_Casa de giros y oomisiones. Agentes de la 
C o^afiia  general Trasatlántica francesa de la 
aei Uarqnés de Campo, de Compafilas de Se 
§ n ^  contra inoeadios, de los Sres. Cali & Co 
de Ptó8 y general para la isla de Pnerto-Bieo 
de la BMuneTrasatlántiqne de Paris.

ADZMA8QA8A BIT AGUADILLA

i i  E. Blanco.
O E H T H O  D E  C 0 1 C I S Z O N E 8

AaXVOIAS SOBBX ASTmaOB STOTABIAUa. 

JUOIOIALXS y  ADlDSlSTRATrVOS.

v í a n  FranelsM t i ,

Los a z i c i r t l  GOLOSÍ)
A  dos mil diez ascienden los sanos de a tú - 

car embarcados eu Aguadllla para Maysgües 
procedentes de los que me han sido hurtados 
de la hacienda Coloso de cuya mitad proindi* 
visa soy dueño, y los cuales existen según 
mis noticias almacenados en la calle de U  
Aduana, en uaa casa de la propiedad de don 
Manuel Benitez alquilada para este objet 
por Francisco Guio Molina, compadre y 
agente de don J ,  R . M. Martínez del co
mercio de Aguadilla. Además de los proce
dimientos civiles y criminales iniciados ea 
peraecuci->n de esos aíáoares, he tomado las 
medidas oportunas para que en caso de ser 
exportados fuera de la Isla, sean detenidos 
en los puertos á donde sean condacídoi. T 
lo hago púbiioo para conocimiento del Oo- 
mercio y de todos aquellos ¿ qaienes pueda 
interesar.

Pnerfo-Rico y Mario 13 de 1888.— 
g .  JDyea.—P P . JuUan E . Blanco. l __3

S O C I E D A D  P R O T E C T O R A
D é l a  I N T E L I G E N C I A

Etiado que demuettra el movimitnto de Cois 
áurathfV ei pretenU m«t.

Febrero
1 K 0 R E 8 0 S  

19 Existenoia en eaja 
en el mea anterior.

Id. 8 Donativo dala Lo
gia ..í wora, Ponce. 10 00 

Id. 20 iífeotivo por socios 
en el presente mes 
y anteriores . . . . . .  41 50

« 1 3 »

Suma.

SI 50 

«65 43

Febrero

Id.

EGRESOS
3 E fectÍTo á Df Car»

Iota Qnintero para 
atenciones del jó- 
ven M artínez..... 17 00

4 A D.f'ederioo Ásen- 
jo por id. del jtí- 

ven Eabio.............  17 00
lOJ llntereees dedos me- 

S‘s de la snma de
......................  3 00

Id. 28 Comisión al cobra
dor .......................  3 32

Id.
I

Snma.

B K S U M E M

ANUNCI OS

f f l  í  M E i l A  M F O M i
_ D E -

la
cire?.

Ju lián  E . Blanco, apoderado 
sustituto de don Luis G Dyes.

Paro, del mismo modo que el año pasado, 
no traeré á la prensa, cuestiones judiciales, 
impropias de élla.

En vsno, paes, se me provoca á nn irre
gular deoate periodístico s ni con amenazas 
ni oon iDjuriM se me conduc’rá 4 un terreno 
a que mi dignidad me impida descender. 
Por consigni“nte : d¡>jando á nuestros rec
tos Tribunales de Justicia la decisión de 

cuestión de la propiedad de dichos t iú -  
_ cuestión que en éllos se est^ ventj- 

lindo, bástame haoer púbiioo qoe propongo 
egercitar, ant« los mismos, todas las aooio- 
nesque se derivándolas injurias y oalum- 
aiap, que esos anuncios contienen contra mi 
persona.

E l público ju sg s r i  la conducta de mis 
aavarsanos y apreciará en lo que vale su 
vocinglería en U prensa, aus provocaciones 
y BUS denuesto», y i» qae o.,rreotamente 
observo, no quer>endo yo traer al perlúdico 
cuestiones judiciales.

A  ese púDlioo pues, someto el juicio de 
fstos distintos procedimientos, y & ios T r i-  
buuales, la decisión de nuestros derechos y 
el castigo de las injurias y calumnias de 
que con grave escándalo se me esté hacien
do víctima.

Aguada, Marw 10 de 1888.

DIRECTORIO

M m  G o l TETOaN K9

oom'h u o u  a-l  H ü x íi, iigi- ‘TiNiTaast».

Santvoe.
Al. POB KXTOR.

aiHiii lí. t e  i co.
F U H T U L A ,  W Ú M . 8 ,  ( K A l I f A . )

C 0 M B B 0 IA S T B 8  IM P O E T A D O S IS .
Giran etrw  sobre oapitales y priaoipalei po 

laoionea de fcapatta. eobre 1» Habana v Lúudrí s

C E A S ]
Á N T I G  U A 8

D irijirse  en  la  O aolta l, a l M ecánico  y 
M eta lú rjico  J u a n  P la n ta d a  A rís , q n e  
las a rreg la  a l  S IS T E M A  M É T B IO O ; 
solo se le m an d a  e! brazo de la  palanca 
e n  q a e  h a y  la e s c a la ; á  1a  vez qne 
ocbo pesos, y  é l m an d a  la  escaía  corre- 
j id a  a l  s is tem a  ind icado  y  las pesas 
oorrespoD dientes.______  3 — 12

NUEVA SASTRERIA
— DE—

Elizalde y Guerrero
Im p o r ta d o re s  D ire c to s

Importan los ingresos..............
Idem los egresos................. .

Esdstencia pata Marzo............

• 1

$ 65 42
42 33

t 25 10

40 S/in o ^

Pneito-Bico, 29 de Febrero de 1888.—V® B” 
El Presidente Interino, Jerrer—El Tesorero. F  
Úuill^rmety. ______  ’

u o s u i f i ó r
E l q a e  suscribe  ofrece los m a te r ia le s

q n e  m ás aDajo 
s ig n ie n te s :

esp resa  á  les precios

Tenemos el gnsto de annnciar al público y 
especialmente áloa numerosos favorecedores de 
esta casa, la apertnra de nna nueva seooion de 
oaetreria, establecida en loa altos y con entrada 
por nuestro establecimiento

EL B A Z A R  P A R I S I E N
Ha venido i  ponerse al irente de la Saetreria 

nn excelente cortador qne, con los oonocimlentos 
q̂ ne en sn acte posee, nuldos al gran deseo ane 
tiene de agradar y al «urtiáo telapors
para toda clave de prendas de caballero, medí 
tado á ens oiientei

EL B A Z A R  P A R I S I E N
Jnstiñoando sus titnlo, no pierde eoaelon re

frescando sus existencias con nuevos surtidos, 
para señoras y no llega un solo buque de Euro- 
pa sin

GRANDES NOVEDADES
P A S A  E S T A  CA SA

S a n  f r a n c i s c o ,  4 3

H o te l
D E  “ M A L T A ”

C A L L E  R I C H E L IE Ü  N U M E R O  6 3  

u n o  d e  l o s

f O H i o  Lei jO B IA L S Z A  U  ;  51

Importa directamente de'todas procedenolae 
artícíilos escojidoe para oomer y beber. Especia 
l '.d ^ e a  vinos de pasto y generosos. Snrtidc 
constante de oonaerras alimentiola», liooresi 
^oeito, etc. etc. '

Venta» a] por mayor y detall.

&
Importadores, Exportadores y Banqueros

5 7 B T t7 A Is r  8 ,  P -D -B X R O -I I IO O .

D^ótiU) ie 2íereaw)ia» Stetu 
Agentes de:
La Empresa de Vapores Correos Españoles de 

las Antillas de Sobrinos de Herrera,Habana 
Sangerhaueer Actien Masobineníabrik & Ei- 

sengiesserel.
ri¡..fK • j  Sangerhaoeen, s»mania.
(Fabrica de maquinaria de elaboración 

^dcar.)
Boyal Insnranoe C? Liverpool.
Northen ^ u ra n c e  C9, London.
Nortii British Meroantíle Insnranoa n 

London
Eoyal Malí Steam Paokot C?, LOcidon 

Marine Insurance C?, Lim. London 
Lloyd Andalnz, Cádiz.
Agio Continental [late Ohl<mdorfP.i 
Qnaao Worka London. ™

m e j o r e s  d e  P a , r í s .

D u e l a s  usadas p&ra azúcar 
oon aus tapas y fjndos nae
v o s ...........................................

Idem cuevís para mieles, clase
muy superior......... ................

A r c o s  de hiccry de 14 piég. 
D u e l a s  auperioree para lia-

cer bocoyes de rom...............
J u e g ’o n  de moldes para ha

cer oocoyes de a z ú c a r . . . . . .
Idem Idem ídem p&ra m ie l . . . .
H i e r r o  acanalado de 8 p!¿s

y  3 cuños 8 z  8 . ....................
Idem acanalado de 6 pléa y 3

baños 8 x  8 ............................
Idem liso de 3 piés 17 planchas

en qaintal 3 z  2 ............. ..
T e j a m a o í  sopecior de ce

d ro .............................................
T a b l a s  de pino blanco sQpe< 

rsor........................................ ...

i  i  2  pqt«.

3
60 mil.

6 pqte,

12 jneeo 
16 . .

6  qtl.

5 qtl.

6 . .

S mllr,

36 . .

ñ-edos á que ofrece ál contado y  m  des&mto*

X j ,

V IE Q U E S , [PübeTO-BicO]

w ■ Í S
Un lu tii i i i  E u tu  111 l i l i

CALL E  DE3 LA  LUNA N» 40

&  e f e o t ^  neMclos sobre empeflos da prea*

C O M P  K A N s  E 

Bonos y Cnuofies íGlTasom 

Acciones fle la SOiíiafl de Créiiííii MercaBtíi

S E  V E N D E N  

las üFfifiias, meliles y lÉiiiiias de cosfip
que hajjan veno do el término 5“  m p ^ o
T,rÍk?o próstaiCoomo el
po!Sles son os m ía limitado*

I j a  M u t u a l i d a d
SOCIEDAD DE SEGUROS MUTUOS

PONCE ( PUERTO -  R ICO )

A - X j  S O O I ^ X j  ^ 5 0 0 , 0 0 - 0 0

del que tienS. é s ° r a o t ® ; ? o m p ' í ¿
Todos les beneficios de la SOCIEDAD son .

como dividendo £ F E C 7 IV 0  cada cinco años del S í ! . ! " '

P E B S ID E N T B , ERM ELINDO

V IO E -PB E SID E N T E , OART^Oa A EM STaO N G

SE C E E T A R IO , ED U A SD O

S O O I  o s  O A  P

EBM ELIN D O  SALAZAB 

PE D R O  SAX.AZAB (H uo)

___  I T A L I

FfiANCISOO P á B R A

TESO fiEB O  F . PABRA 

ASENOIO

i-  I S T A S

CARLOS ARM STRON 

H O E L  QUILLBBM BTAyuntamiento de Madrid
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MEDICINAS
R E C O M EN D A D A S

I  O E  LO S G R A N D E S M ED ICO S

D E  P A B Í 8

GA??.CF:4'í\ffTA
V O Z  y  B O U A

P Í S V í U ,  ^ 0 E T H A N
R iM io tn !  -  ' ■ » ' ' ' « ■  i « l a O a r g » n t « .

£>.i.mc* li li; -  • -*• . -:!'r.aC j:i,wde U 
9 o o a  E í c c t o *  P ’r r n i c 'o a o ' i  '*«1 M a r c a r l o , I r i -  
U olon u a s  i>i-. T*'.- oo, . sp«ialni»aW
i te. sSf ’abooadob,
P H O t M O B i - o  r  l < í J , T O K E S p « » h « U t t t U  
•ulolo > fl'« ’ft TĈ

Sífieir en e¡ '.'jiuío a /trma 
D E T H A N ,  P » r m » c n a t lO Q  « n  P i H I S

!Ea8.’̂ .;::EE3£a.’

í ) 8 ''^*tíaen todas las boticas de la Isla .

P O B R E Z AUl L* __ __

S A N G R E
V I N O  d e B E L U N I

«01 QUIHA T COLUHBO 
■ i M V t K O  l o r t m o u i t * , l e i > r i t n g o , a n U i » r * l a '  
■ e  eora U i Al«ooloii*i e so ro tu Io iu ,F l* b rM ,
üáTTOMS.Pa l̂dsxjrsgiilatrisiil* Cir«iilK^c

B añ are ; «cnvicot wpeeiftlme&Mi loe N iño i, 
1 lu B sñ o ra a  delicadas J k U> P ecao n a i dabl- 
Ut«da> p o r U  «dad, U i •n ic n se d a d a c  6  loe 
%SOMO*.

tilglr tñ ti raluki »l itUo ottiíl 
0«l #oOí»™o frmoMjMirait 3» J.

kOb. DBTHAM, Farm aoeaU oo «n P A to l

D evenntaentodas boticas de la  h la

ENFERMEDADES

lESTOMAC^O
PASTILLAS y POLVOS

P A T E R S G N
«■ BISMUTHO ] MAS:41'=iU 

i tMOfDMid&dos c ^ lT A  ta s  d s l  S s tú *
( t o o .  F a l t a  d «  A p e t i t o ,  D i n ^ i t l o n a *  l a b o -  
1  mf», A o « d l a 9 ,T 6 m l to « ,  C r u a to a ,  y  C ó l lo o e :  
I t  j t a r i u n  l a a  F n n o i o n e e  d « l  E a U n u i g o  j  
1 ,1M  I n t e a t l n c s .

^ te  9lf9tuh ti ttllo dkJ 0obfefao fhie 
r  ■  trmt Ú» J. MMÍÓ., DrnAM.rarmaeeBttooeii

Jieenta en todas las botícas de la Isla .

IPERMEDADES SECRETAS.
I al Copai}>ato de Sosa

N> KaiioDi irritaciea ai 
l i f  A l 1 1 1 1^1 dolor ;  nominctialt ropa. \«A*I Ik lEmptóda i«l> 6 i¡ ml<mo 

> p e  l a i  C á p s u l a s  
(Raiiuln aprotnKl&BpOT i s  Acoaasti» 
t«  M adícinA  de F » r i9 , cura en muy poto 
Itm p»  loa F la jo a  a a  is teuw . U oj úül ¡cfualmente 
u m o  p r e e e r r a t i T O .

E x í j a t e  la  ñ r m a  de R A Q U IÍ f .
DiPtsiTO es PABIS. eo caw de FOHOXJ2B- 

A LB ESPET B ES,7j,Fati& 9urj) Saint-C<n>i.; es 
el Bxirjigero ea todas l u  Farmaciu.

C M

M
iseS

íi<a

LA COAMBE
A cred itad a  E m p re - 
de  coches de  Ooa 

|m o á  l a O a p i ta l ;  P o r  
oe, 6Q oomblnaoioii 

ooD la  de O a je y  y  O aguas j  loe b añ o s 
d e  Ooam o.

A T O D A S  H O R A S
1 Ooohe de Oo«mo £ la O ap it& t.... 822 
1 Idem de Idem £ C á g a & f l . . 16
1 Idem de Idem i  Oayey.................  10
l  Idem de Idem & Albonito............. 4
1 Idem de Idem á J a a n a - D ia z . . . .  /
1 Idem de Idem i  Ponoe.................  6
1 Idem de Ooamo á los S a f io s . . . . . .  2

A * O Z e f — L a s  personas q n e  deeeeo 
ooohe de  e s ta  Em-^roea en  O ayey, A i- 
boDÍto, Jv.&na D iaz  6  P o ro e , pneden 
d irijirse  te leg ráQ cam ente  á doD T om áe 
E sc a le ia , Ooam o.

m m f

P R O F E S O R  DE P I A N O
O rreoe a l  públioo t>ua se rric io s  pro> 

leaiouales.
S O L  22

L A T IIE S&  F E f f l M i Z
Oir&c Mibre L ó n d re s  é 60  diaa v ista  
«obre o n ^ iU i coQÜiDaado.
_  n^vvixnfTO. .V -W A K rN ~______

Á B  Mili'
D» L03

Estaiiiecimigiitos Cail
DK  PA RIS-

q n e  h a  h e c h o  p e rfe ec lo n ea  i iu p o r ta n te s  e n  l a  
oonstrD coioQ  d e  to d a  c la se  d e  zuiíquinoa y  a p a r a 
to s  p a r a  l a  f a b iic a c io n  d e  a z ú c a r  y  d es tlU o io i) , 
M i oom o ta m b ié n  en l a  d e  p n e n te a  y  lo o o m o to - 
r a a , o fre c e  BUS tr a b a jo s  e ' p reo io a  le d n o id a a  p o r  
BW dio d«  une a g e u te a  g e n e ra le s  e n  e s ta  is la ,

J O S É  T . S IL V A

1 9 -  F O R T A L E Z A  - 1 9

S a n  J u a n  P u e r to -R ic o .

Tienen el gusto de ofrecer á precios reducidos 
los siguientes artículos de actualidad:

Agremanes negros y de colores para adornos 
de vestidos.

Blondas negras de seda.
Encajes blancos j  de colores.
Mantillas y velos de seda negros.
Sombreros para señoras y caballeros. 
Guantes de hilo y algodon de colores seda, 

negros para señoras.
Perfumería fina
Pañuelos de seda y de hilo para caballeros. 
Libros de misa y rosarios de todas clases. 
Ultima novedad en cuellos-pecheras para 

señoras.
Tiras bordadas finas, blancas y de colores. 
Gran variedad en alhajas de oro y doublé fino. 
Extenso surtido en objetos de fantasía_____

AVISO 
A IDS HaGEMaíos, GoffiErciantes y Ayaii'a- 

míGiitos il̂ la_̂apital 6 Isla,

^ T E L E F O N O S  A CUSTICOS
D E  H a B E R T

para llñeaa privadas hasta ana milla de distan* 
ola. ComnQicaoioD barata, instantaueipor me. 
dio del sonido directo. Las ftitímas moje 
introdnolda en estua instramentos los hacen 
«rioree á caalqaiet teléfono acústico y 
a conTersacion tan Vien como loa telólo: 

ttioos.

Í.Ü
P S B IO S IC O  IL IT S IK A IK )

t M O O A  S  P A  R A  S E Ñ O R A S
Y  S B N 0 B I T A 8 .

V *  i ^ o

que regirá desde el 1? de Febrero de 1886.

T o d o s los MiÉBOOLES T  8ÍB A D 0 S sn ld iá  QD ooche d e  PoQoe p a ra  Ib 
C a p ita l y  o tro  d e  la  O ap ita l p a ra  P o u c e , eegUQ e l I t in e ra r io  s ig a ie n te :

PÜNTOS DB FASTIDA. SORAS. PBÜCIOS. PUNTOS DI FABTIDA. BOBAS. FR£C)OS

De ia C a p i t a l . . . . . . . . . .
A  Bio P iedras.................
A OígUBS..........................
A Oayey............................
A Aibonito........................
A  OOBBIO............. ..........

Smafiana 
6 id.
S i id. 
l l j  id.
3 tarde. 
4 i  id.
6 |  id.
? !  id.

S “  50 
9 
4 
6 
8
9 .50 

10

De Ponoe...........................
A  Ju a n a  D ia:t....................
A  Ooamo............... ..
A  A ib o n ito .......... ............
A O a y e y . .- .......................
A  O fig u a a .^ .....................
A  Bio P ied ras . . . . . . . . . .

4 maKana 
6 id.
74 id. 

id. 
i l j i d .
3 tsrde.
54 id.
64 id.

$  « 50
5 
4
6 
8 
9

10

N O T A .— E n  C ay ey  ae oonoederá á  lo s  a eñ o re s  p a sa je ro s  a n a  h o ra  para  
a lm orzar.

£ 1  ooche n o  p o d rá  l le g a r  la á s  d e  t r e s  p asa je ro s .
N o  se  p e rm itirá  oomo eqTiipaje m a s  q u e  v e in te  l ib ra s  d e  peso.
A o b k t b s : E q  la  C a p ita l ,  don  B a r to lo m é  S i m o n e t . - E n  F o n o e , don B ica r

^0  í'íTum

E S C R I T O R I O  DE A.  C A B A Ñ A S
6AIf 7BAMCI9CO, nÚID. 63

CURACION
DS

as Jii
Ov5 LA

SOlItlüS JE iNTlPIEIIA
fB E P A B A S A  FOB SL

Doctor González
(D S  LA  SA B A N A .)

I>o8 m é d ic o s  m a s  d ís t i!  g n 'd o s  d e l  M a n d o  h a a  
c o m p ro b a d o  lo s  e fe c to s  s o rp re n d e n te s  d e  l a  
T IP IB IN A  e n  l a s  n e a ra lg ia s , p r in c ip a lm e n te  sd  
laa  J a q u b c a s ,  q n e  ea e l m a y o r  d e  lo s  to rm e n to s  
q n e  s r f r e n  a lg n n a a  p e rso tia s . E l  d o lo i  d e  cabe* 
z a  c e d e  y  d e s a p a re c e  e n  w  b re v e  e s p a c io  d e  tie m - 
30. E a  lo  a d e la n te  n o  im p e d i t^  l a  j a q n e c a  q a e  
o s h o m b re s  o c n p a d c s  a tíe n d a ti  a n s  q n e h a c e re s , 

n i  q a e  l a s  se C o ias  a  J s t a n  & s o s  d ire rs io n e a  
^  g u s to  d e s a g ra d a b le  d e  l a  ^ N l 'I t ' lB lM A s »  

h s l l a  e n c u b ie r to  e n  l a  boIqcíou  d e l D r  G onza*  
LBZ q u e  e s tá  e d n lo o ra d a , a r o m a tiz a d a  y  dosifloa- 
d »  c a n v e  ie n M m e n te . C a d a  en fe rm o  d e t e  c o n .  
s a l t a r  co n  an  m éd ico  e l  m o d o  d e  to m a r  l a  A N T I- 
P IS IN A  d  b 'e n  l e e i  l a  in s tr a c o io u  q n e  a c o m p a 
s a  a l  fe a - 0 0 .

L a  soLDCioN d b A N T IP IR T K A  d e l  D b . G o n z a . 
LEZ an p r e p a r a  y  T e n d e  e n  la  J i i / l i^ d e & x n J o s á , 
c a l le  d e  A G U I á ^ n t fm .  1 0 6 .— H í b a n a .

J E n  > S an  J u a n
í 'a r m a o ia  de

n .  J F I D E Í  « r ^ £ £ £ A e l f e X ' l *

O
Se compra ó al'ja iU  uno que sea bneno.

O O C H E
Se vende ano de  4 asientos ood arneses 

para ud caballo. También se vende ud 
CABALLO  Bpropóslto para el ooohe. Todo 
may barato.

l!.ate periédlco, es el más barato de sn oíase 
contienen loa Úi números q̂ ae se pablican do
rante el alio anos

2 o e  G R A B A D O S  E N  N E G S O

l e p t e a e n ta n d o  t o d o  l o  m i s c n S T o  ( l a e  e s  d a i  I s i

^ ^ ■ c t h b l b S
Se venden todos los de ana cssa jantus 6 

separados i  pre'’tos baratísimos.

Umm  Trasatláalica
AlíTEá DG

ai 7
AVI SO I M P O R T A N T E

A las persona «  qne quieran ir  í  la Exposición 
de Barcelona aê  lea presenta ana bnena ooasioo, 
pnesel m a g n if ic a  iápidoTapor*correo CIUDAD 
DE 3ANTAN1)JCB, saldrá el 10 de Abril diresta- 

ente para Bar oeiona. sin hacer escala en C < ^ . 
Pnerto-Sico, 27 de Febrero de 1888.—Los con- 

aignatarios, Sobrinoí de JEiquiaga. fH . 10 A.J

Plata de Alfonso S i l .

UiOJOü!
Se vende n n a  jjrewsa UtoRrí^fií^a con 

m aguííioas 'piedras y demá» acce&orioB, 
‘.DpiQBo t in ta .

P a r a  ioform ea en  e s ta  im p ren ta

E a  e jt»  lu p re o ts  se imprluD^D taijetoB.

Crédito
A co rd ad o  e l  pago  dei dlvidenr^o vi?é 

sim o  eüte ge e f e ^ n a r á  desde m añ an a  
2 8  del c o r r ie n te  6 ooyo efecio podrán  
l09 señ o re s  aoo ion istas p roveerse  de loa 
oorrespoD dier:te8  rec ibos todos los dias 
lab o rab les  d esd e  las  8  á  laa 10  de  la 
m añ sD a  y  d esd e  las 1 2  á  laa 2  d e  la 
ta rd e  e n  la s  ofiob 'as d e  e a ta  Sociedad.

Lo<> q o e  te n g a n  repr*;sent»aioD agena 
debpráo  a o re d ita r  en  foi m a  ese  carác ter.

San J n a n  P a e tto -E io o , F e b re ro  27 
de  1S 8 8 .-~ E I A d m in is tra d o r , J u a n  Co 
n ill.________________________ (b. 31  m .)

E n  r a ta  im p re n ta ' s e  h a c e  toda^olaee 

d ; im p rad o n ea .

T a rg e taa  d e  ett 19  mitiatoe*

* * C Y C L O S T Y L O * *
A P A R A T O  D U P L I C A D O R

Es el procedimiento de reciente invención mas 
simple, rápido, limpio y económico. Se obtiene 
2.0W facsimilÑ en tinta indeleble de cualqnier 
cíTcnlar, esctite, dibujo 6 músisa.

So tiene ningnna de las desventiyas de los 
otcoj procedimientos, tales aoEQO, El laTar.—De
rretir.—Rellenar.— Énrtollarse el papel.—Vol- 
Teise pe^adl20.- -Ponerse las tetras gradaalmen- 
te indistintas.—Baterías que conaeryarenótden. 
—Diñonltad para escribir.—Mecaniioue compli
cado.—Ba&o.—Descoloramiento. —Sombrero.

Las cúpias se obtienen en caalqaier clase de 
papel.

M A O U IN A SD E  ESCRIBIR
“ S u j j”

Las mas baratas y seDcUlaa qae ss conocen 
dando el resaltado tan satisfactorio como las 
maquinas coatosas. Con una poca de practica 
se escribe tan  rápidamente oomo con la pluma 
y es mucho menos iBOIesto. No tiene las ootn- 
plioaclones que las otras máqomas ni esti sujeta 
a descomposiciones.

BELLEZA DE LUZ
- (Y > -

A H O R R O  D E  « GA S* 
L A M P A B A S  

d «  a r c o  i n c a a d e s c e a t e

Propias para estabiecimientos, oficinas, casas, 
oonedores, y zaguanes, asi oomo para el alum' 
brado público.

Esta lámparas tienen tnbos de níquel y que* 
mador de dos bocas y prodocen doble luz qoe 
las lámparas conocidas al mismo costo, con ' 
tiendo en brillatéz, blancura y pureza con la 
^éctricas.

Se colocan con la mayor facilidad sin necesi
dad de operarios. Sas precio las ponen al alean' 
se de todas as fortunas.

MEJOR QUE E L  HIELO
,“LA PRESEEVALIM”

D E  F A M I L I A
DíTALIBLE-EPIC AZ -  mOFENSiyO-ECO- 

2H0MICA—BIN SABOB—SIN OLOR

“ LA P R E S E R V A L I N A "
Sirve.
P ara  evitar qoe le  e tb e  á  perder la carDC 

Lm ives. La Cata r  «I Peisado.

P ara  evitar ic  agrie la  «eehe. 
P ara  ce n ic rra i la maoteqnlllai fyctea la es 
taclon mas eaUenie, as eomo p ara  soDservar 

las eonldas eoeinadas fio i

O slM i ageatea de exporteoioii pere lee A»tiTii»., U 4 Í00 

AmérioB Central 7  AmérioB ael Sor

J » .  P U I M .M F r S O J Y  4  C o ,

P. o . BOX 826  56  PDÍB ST£BBI 

N e w  T p r k

Paia todos loa informes dirijirse á nuestre re
presentante en esa Isla.

M f.F E R J r J tJ V D O  C M ^ C E J Y ^

qoien ezibe dichos aparatos en la.

ÜALB Dlj] SAN PSAlfOISOO 
(55-AltOi)

O  -A. P  I  T  X.
V eno . B1 i<e ISmi

EM PRESA  DE COCHES
DE

Q). M I  ñ M ^ ( D
T A K - I f - A .  QÜB DESDB EL D IA  T B O flB  DE 

MAKZO PSOSXEiIO LA  EMFBESA ESTA 2LS0B 

PA BA  QUE SHA. KN LOS PSECIOS D E LOS 

A S IE in ;0 S  y  FLEXE8  DE SD6  COCHESi A  SABSK: 

P R E C IO S

Ud asiento desde Baysmon i  Oataño ó 
victftirsft saliendo el coche oon nn pasajero 
solo, se pagará 4 reales. De nn pasajero en 
adelanta, se pagará 2 reales por cada nao. 
Un vehíoalo cualquiera fldtado, de Bayamon 
á Oatafio ó viceversa, se pagara por los 
asientos qne teogsj debiendo en todos los 
casos haoer^e el pago par adelantado, antee 
de saÜr el coc-be.

lios Difius menores de oaatro affos d o  pa 
gir*u Dada y de esta edad en adelante 
pagarán el importe de un asi«?nto por cada 
uno.

O b s e r v a c io n e s !  A l pasajero n o se lea d  
mite mas equ^aje gue media am iba de peso 
y  lo que exceda de este será pagado conven- 
cionál metite, pero siendo él mismo pasaje 
ro su  conductor p u fs  la empresa no respon
de de/a ltas ó estravios.

Estos precios serán desde las seis de la 
mañana a la s  teis de la tarde, advirtiéndose 
que pasadas estas horas los precios son 
convencionales 

Bayamon, 29 Febrero 1888. 6—18

RAQUIN

BNPERMEPADE9 «ECHETA» ^
U j  ñnicM CipisUi de 

elúieQ ila  Copaiba a p r o 
b a d a s  p o r  la  A o e .  
demiSí de JUediaina

—-------  I de y a r i» , guata oble-
iM lOOwras lobraloOFInjMlPiUnJoí.
M tat Gápsulaa 00 jirodac«Q hedor ni regaeldoi, 
TnUatiratQ fácil de tepaír en eecreio.

. Berna R A Q U I N  j  ídeoiu
j  P f i ‘°.oO o¡ai íímpreifl con tima awl)
d e i < ^bierno  frascas «n iaeümuta exterior 
de loe frawoa de Glpanlu.

Dípfisrro en PARIS, tn  cu a  de FU U O U ZE- 
A LBESPETR ES, TS, Fauiourí Saínl-DtnU. j  
eo el Extranjero <n lodu la< Farmacia» en ene le 
halla también la Z irrxC C IO ir JÜAQÜnt'. 
tomptemeott del tratamiento.

alduia a 21
BE LA CAlitE D I BTIT JO K

E ii la  oñolna de  F a r m a o k  del I^3do. 
doD SHdel O n ille rm ety  in to rm aráo .

traje$, adornos t labores
I 'A J ttA . 8 K í íO I tA .S .

OB texto qae explica clara y terminantemente 
'  los grabados y labores, 300 patrones tra- 

de tamaCo natural y 100 dibujos para bor 
i y labores 6 la agiga.

La euoion de lujo contiene además

8 6  FIQ U 11I1IE 8 f t U i r i V A 9 0 8

PRECIOS DE SU8CR1CI0N.
D E  & E D IC IO N  E C O N O M IC A  

ü n a lL a .< ^ . |IT 6 1  8elemese9. . . . | 2 1 Xresm esee I  1 2S 

DE LA EDICION DE LÜJO.

E n la  Capital, l e l o ,  t s  54 8 m esee..tS . 3 n e ie s .. t lW  
B n U Ü a ,  n n aflo ... H  Smeaee .S S U  $meaei..S187

Agente general para toda la Isla ,

C A R L O S  B.  M E L T L
8 .  J .  P u e s to  E ico,

Fortaleza 31.

V A P O R E S  C O R R E O S  E S P A Ñ O L E S

im Íí í ip m s - t t i rw  « s p a iÉ
BKTBB

LITSBPOOL, f  ÜXBTO BIOC T  8 1 0 . DOUHTOO.

ÍLiOS vaporea de esta Em presa destinados 
i  dicho eervioio son los siguientes:

S av J xiak, O tpitan, Iz«g;ttlrre.
P ü is iO  B iq ü ik o , “  Girlon. 
AkIcIBO, ** Garate.
Bobik<íüen , '* Mendialdna
Ma t a s u b í . “  G atiérres.

Despachándose ano e l 25 de cada mes, 
4 veoes con escala en Santander.

Par*  otros pormenores dirijirse i  los Sres. 
WÍtite, Forman k  Üo., de Liverpool, 80 
b ^ o a  de E zqa li^a , San Jn an  Pnerto-Rico.

Tipos de fieles desde puerto» de Is la  de 
P aerto -B icod  Europa por losVapores 

do ia linea W bite Forman éO o ,

P iL ia  I i ó a d r e s .
Oacao en sacos.............47{6
Oafé „  „  ........... i7i& por tonelada
Oacao „ barriles........ Q7jQ neta eotrega-
Oafé „  „  ......... . 6?2€ >da, con tras-
G aayacan.......................svje bordo en Li-
Oaoba.............................  4226 verpool
A iáca r en s a o o s . . . . . .  4^2

P a r a  I i iT « rp e o l .
5] menos por tonelada que los tipos men

cionados arriba y 
10[ menos por tonelada por azúcar en 

saoos.
P ara  H arrc, Hambargo y Brcman

Oafé............................  ■
Oacao.........................
O eia............................
Maderas.........................3 l
Tabaco......... .............. 7 0 )

50

N O Y S B A B S S

mmmn
E N  LA A G E N C I A  M U S I C A L

C E N T R O  A B T I 8 T I O O

RAMOJf 8ABBIEHA

F o r t a l e z a ,  4 S —P u e r t o - K l c o

E n este estableoimiento ee bailaran de 
venta las Zarzuelas L a  Oran Via, Los Efec~ 
ios de la Gran Via, (Valz.) Chateaux M ar- 
geaux, Sobrinos del Capitán Q rant (Vals,) 
L a  Tempestad (Valí-,) Cádi», (Gran Jota,) 
Corrida de Ben^ficenáa; Zarzunlan comple
tas: E l Edcg de Lucerna, L a  Mascota y las 
operetas Boccacio y Doña «Tuontto.

Ptitpoorrf de A ires del Pais, Recuerdos de 
Fuerto-Bico por Manuel G. Tavaree, 

Danzas de Campo, Paesreil, Señorita 
Mercedes Arias, garriera, Otero, & , &.

£ n  Operas para Piaoo solo nn gran surti
do entre ellas A ida, Fausto, Trovatore, L u 
cía Norma, Ernani, Hugonotes, Boberto, 
Bailo in  maschera, A fricana PoUuto, 80-  
nambuia, Favorita, Gioconda. Profeta, Don 
Juan, Bigoletto, Lucrecia, M arta, Barbero, 
B u y B las, Sem iram is, &i&.

D E U L T IM A  NOVEDAD

Vais en F a  Mayor A  Orillas del M ar, de 
Sarriera, de fácil y brillaote ejecución.

P ian o s  magDÍficos acabados de llegar 
Alemanes y Españoles.

Aecesotios para piano y MUSIOA IM  
P R E S A  un vasto fD'tido de todas clases.

VEiWA l  CASA
Una de alto bien sitaada en eata 

Ciudad. Informarán Fortaleza 27 al- 
toa. 6—12

i .  B. lOFEZ LAiBON
ABOGADO DE LOS TRIBUNALES DEL B E IN O

H a trasladado so bufete á la calle de 
a Lnca i ? 78.

H o ra s de consulta  d e l á  4  de la  ta rde .

PO R A U SE NT ARSESU DU EÑ O
" " - ' . ‘’pEMnSSTl “

Produce

D E  LA COM PAÑIA TRA SA TLA N TICA  

Aima

de A n to n io  López <& Co.

Servido  p ara  P uerto-B ico y  la H<¿)arta

SALIDAB.-De Barcelona os días t  y 36 de ca
da mea. De Valencia el 5. De Málaga el 7 y 27 
De Cádiz el 10 y 30. De la Comfia eI31.

Se expenden billetes directos para Mayagaes, 
Ponoe, Santiago de Cuba, Gibara, Nuevitas. Sa 
banilla y Colon, oon trasbordo en Puerto-RÍoo d 
Habana.

IIVIAJE DIRECTO DESDE PÜESTO-RICO 

A CAOIZ T BARCELONA

con trasbordo 
en Liverpool

Salida de Puerto-Rieo el dia 10 de cada meo

1? c u a ia tm  m i l  1)0 3Mí

También pnsde hacerse e lv l^ e , saliendo di 
Puerto-Rci^ losd iasi, 13 y 23 de cadamoa y 
trasbordando en la Habana.

Loa precios para estosTuyes, son los s i l e n t e s

DePnerto-Ríeoála Habana.... t  50} 81 |1 8
—Id. áCádis y Barcelona [vía

. H a b a n a ] . . . . . . . . . . . . . . . . .  300 ISO 70
Se expiden pasajes de ida y Tuelta oon 36 po 

100 de reb^a.
Habrá rebajas para I b b  familias uomerosaa oon 

nilLof.
PRIMERA y  SEGUNDA CAMARA.

Un nifio hasta de 3 a&M, en cada familia, giá- 
tlf demás hasta 7 1 
Ia«^de 7 á 12 afios, 
pam e entero.

TERCERA CAMARA.
Un nllLo, hasta dos afios grátie. Los nlfiol 

afios, medio pasaje. Los demás,pa'
sBj^een

Los vapores de esta Comptíüa qne desde e 
poerto se dirijan al Norte de Espafia, sales 
SMitanderi - -
el Havre.

para Liverpool y de este ponto ]

L I N E A  3 E  VIGO A C O L O N
RETORNO DE VENEZUELA A PTO.-RICO

Los vaporea qne hacen este servioio, tienen 
ruta signiente:

H A T.TnA R. LLEGADAS

Liverpool...... . . . . 32 Si
•ftñ 91
28 39
29 SI

Vigo.............. ......... 80 H
FBerto*Rioo........ 1» Habana. . . . . . . . . . . . 7
H ab an a ..... . . . . . . . 19 Santiago de Cnba... 33
Santiago de Cnba. 3!í Oartagena.............. 2»
Cartagena............... 3& M
Colon.............. . 27 Puerto Limón.. . . . . 2H

2b Oolou...................... 39

^ e e t o x x i o .

SALIDAS.

Colon................. . 30
C a r t a g e n a . . . . . . . . . .  S
S a b a n i l l a . . . . . . . . . .  S
Santa Marta......... 3
Pnerto Cabello.... 6
La G u a ira ... . . . . . .  7
Carúpano............ . 9
Ponoe........... .......... 13
M a y » g n ez ........ 13
P n e r t ^ B i c o . . . . . . . .  15
Vigo.......................  3#
Come.................. 80
Santander.............. 3
Havre................ .

LLEGADAS

C artag en a .... . . . . .  1
Sabanilla...... . . . .  9 ;
^^uta M arta ... . . . .  3
?uerto Cabello...., 5
La G uaira ........... 6
'a rd p a n o ... . . . . . . .

Ponoe.... . . . . . . . . . .  U
tyaguez . . . . . . . . .  13

PaATt^Rico....... .......11
Vigo........................ ...38
.^ruOa.... . . . . . . . .  3
'Santander.................Si
H avre ...,................ ^4
5-iverpool..................9

Limou y Carúpauo noLas escalas de P u e r to _____ ^ ___________
están inclaidas en el itinerario oflcialyporlo 
tanto pueden suprimirse. Si no se hacen ^ h a s  

áPoerto-Rico se anticiparftB
tanto pueden suprii 
escalas, las l l e g a d  
ano 6 dos dias.

L I N E A  DE L A S  A N T I L L A S .
VAPOB "M . L . VILLAVBEDE" C A flT A H  

DOir A  OABDON

laonea ei más acreditado 
SALON DB PELUQUERIA en TriaidadPuerto 
tspalla. Produce 140 fo—*-- 

ne de gastos 60 fuertes.

De la Habana el penúl
timo dia de cada mes. 

De Nnevitas el... . . .  1?
“  G ibara...............  2
“ Santiago de Cnba 6
“  Ponoe ................. S
“  Maya¡ruez..........  9

A Nnevitas e l......... 1
“ G ib ara .............  i
“  Santgo. de Cuba. 4

“ Ponoe.................
“  Mayague*. . . . . .
“ Pnetlo-Sioo.... 9

^ e t o r x 3 . c .

De Paerto-Rioo.... 18
“ M ayagaez...... 11
"  P o n o e . . . . . . . . . .  16
“ Por-au Prinoe.. 18 

Stgo.de Cnba... 19 
Gibara...............  31

"  Ponoe.......... is
"  Port an Prinoe.. IT 
“ Stgo.de C uba.... 19
“ Gibara.......... .
“ Nuevitas. . . . . . . . .  SS
“ H a b a n a .... . . . . . .  24

Ssta Empresa ha dispuesto recientemsnte qu« 
los vapores de la minoa que salen del puerto d< 
CADIZ el 30 de cada mes, condozcan, ademáe 
de la carga de aquel pnerto y la de la COR0 
NA, toda la qne se presente en los pnertoi
extranjeros, PARIS, HAVM, BURDBF8  y AM 
BERES, para ésta, PONCB y MATAODEZ. 

Poerto-Bioo, Marzo 1. ̂ de 1886.
Los Consignatarios, 

SOBSIKOS DS EZQTTIAeA

Ote Laoa er.
A IBON ITO .

No más enfemedades GágírieaB<
NBIO ESA BIO  V IA JE S  A EXTEOFA.

in e rte s  menaaales. Ti»-
----- p —' — -“-*¿ee. Situado en el nmito
mis céntrico de la ciudad en la calle de los 
Iníleaes, número 11. Per más informes diri.
girseéinpropietario, .¿ÍMííteCW. (HSgjí^

T<as condiciones climatológicas de Aibonito, 
ne tan buenos resultados prictlcos vienen pro 
ucieudo á cuantas personas van á gozar de 

bello clima, padeciendo de laa dolencias “ga» 
tro-intestinales,” pueden aprovecharse p9 me
dio de la

C A S A  DE H O S P E D A J E
qne tiene instalada en dicho pueblo, el qae sns 
crilw.

Admite á demás “  pupilí^je ” por temporada* 
siempre que se le de aviso con anticipación;*?

is “ transeúntes” aslcomoloe '* pupilos, ” pué- 
_3u contar con ser atendidos hasta la medida 
que circunstancias de estaloc^idad permi. 
ta, {oponiendo siempre la m ^or voluntad de 
^ne aasoribe i  los inconvenientes qne i

Es necesario aviso anticipado por »«
por si tuviera qae ocurrir la llegada de algni 
viajero i  horas intampe^vas.

M anuel CabaUer.

W P . s a  BL OliAaiOB 9 :51. P4X«

Ayuntamiento de Madrid




